
festival da cultura
Neste fim de semana, não deixem de comparecer no Oeste
Paraná Clube para participar do 1 9 Festival da Cultura, que
oferecerá uma variedade grande de exibições artísticas-#tea-
tro, música, dança, artes plásticas, artesanato, fotografia,
canto...
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Aleiandro Mel/a Latorre

No dia 7, o rock brasileiro marca presença no Fkw8sta Ckit. Hwí I-wH vai fazer a fes-
ta jovem com o seu som da pesada a partir das 20 horas.

Ridículo
Em edições anteriores.

Nosso Tempo noticiou e analisou
o processo movido contra o
pastor Werner Fuchs, da IECLB,
com base no Código Penal Mili-
tar, acusado de 'ofender as For-
ças Armadas" ao abordar, em
concentração popular no Dia do
Agricultor, em 1986, o litígio de
terras que envolve o Exército e
cerca de 400 famílias, em Papan-
duva, SC. Pois. Fuchs foi julgado
na Auditoria Militar de Curitiba,
terça-feira última, dia 26 de maio
- num grotesco gesto de imbeci-
lidade do Exército, que volta à
subversão jurídica de julgar - em
causa própria - um civil num tri-
bunal militar. O pastor foi conde-
nado a 6 meses de prisão, mas
teve garantido o direito à liberda-
de condicional por dois anos, pe-
ríodo em que, se a sentença não
for reformada em instância supe-
rior (STM e STF), ele estará su-
bordinado aos caprichos de um
tribunal militar. Uma indignidade!

Pavor Fund: condenado
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O prefeito Armando Polita
esteve em Cuntiba acompanha-
do de diversas lideranças de
São Miguel do Iguaçu para per-
correr vários órgãos do governo
estadual em busca de apoio e
recursos. Na Secretaria de
Educação o prefeito conseguiu
a liberação de 291 mil cruzados
para o pagamento dos profes-
sores conveniados. À Funde-
par, entregou ofício solicitando
material escolar e recebeu ver-
ba suplementar no valor de 410
mil cruzados para conclusão

das escolas Santa Rosa do
Ocoí e do Loteamento Borges.
Na Secretaria dos Transportes
voltou a pedir a restauração da
estrada Nóe Nunes de Medei-
ros e abrigos para os pontos de
ônibus na BR -277, além de
ponte sobre o Arroio do Enge-
nho, ligando a Av. Iguaçu ao
Parque Industrial. A Secretaria

dos Transportes prometeu ao
prefeito Polita asfaltar as estra-
das que ligam Santa Rosa,
Santa Cruz, Aparecidinha, São
José do Itavó e Guanabara à
BR-277. A Secretaria da Saúde
pediu instalação de telefone no
Posto de São Miguel do Iguaçu
e a contratação de enfermeira.
Ele recebe, ainda, 130 mil cru-
zados para o término da cons-

trução do mini-posto de Guara-
bara. Na Secretaria de Assun-
tos Fundiários pediu a constru-
ção de escola na comunidade
de Sávio Dois Vizinhos, rece-
bendo a informação de que o
Incra está com o projeto pronto
e que deverá executá-lo em
breve. O prefeito encaminhou
projeto de sinalização do trân-
sito na cidade de São Miguel do
lguaçu ao Detran, e à Acarpa
solicitou três técnicos para o
escritório local.

reserva
Os índios Avá-Guaranis,

estabelecidos às margens do
lago de Itaipu, município de São
Miguel do Iguaçu, pediram e o
prefeito Armando Polita mandou
construir campo de futebol para
eles. Com 120 horas de traba-
lho de um trator e de uma re-
troescavadeira, mais 20 horas
de uma carregadira e dois ca-
minhões, o campo ficou prati-
camente pronto. Os índios têm
verdadeira paixão pelo futebol,
inclusive guardam como objeto
sagrado uma taça que con-
quistaram disputando um tor-
neio em Santa Cruz do Ocoí. A
Prefeitura doou aos índios tam-
bém tinta para que fosse pinta-
da a escola da aldeia.

IJIA LIVROS

/?osa,,a 800(1 lançou e,n 1:0: do Iguaçu seu livro Nág. a
Bala na Agulha. em noite de autógrafos realizada na RenapeL A
autora conheceu profundamente OS lutas e a realidade nicaraguense
e escreveu um lura palpitante. de grande atualidade e importância.

RENAPEL - livraria, papelaria,
materiais didáticos, jornais
e revistas.
Rua Almirante Barroso, 762
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA TEREZ!NHA DE ITAIPU

COTADO w ,~

CRETO NO24/87

SUMIR A: DESAPROPRIA IU4VEL J08000 1 04 OUTRAS PRO
.;rtsc:as COA7uLATAS.

8 Chefe do Poder toecutivo Municipal de Santa Te-

re,inha de Italpu, Estado do Paraná, no uso 	 de

suas atrtbuiçRes legais e em conformidade co.	 o

disposto no Decreto n° 021/87, renome e,

O E C 1 E A

Art. 10 - Fica desapropriado co. base no Decreto no 021/87, de 17

de Maio de 1.987, a área declarada de utilidade Pbllc..

conforme planta e memorial anexo, com a superfície to-

tal de 1_000 m' (.ii metros quadrados), nesta cidade de
Santa Tere:intsa de Itai pu, pertencente ao proprietirio7

EXPORTADORA E ACRO#8CUARIA COAdUNA LIDA; ou sucessores'

de direito, para rins de constroçio de edifício público.

e que a partir desta data, fie, esta entidade de Direito

P4blico Interno emitida na posse da área em gueitio, de

vendo a Indeni,mç$o referente ao pagamento h seu legíti-

mo proprietário ou aquem de direito, ser efetuada amig4

velou judicialmente, sendo que foi avaliado dito imóvel

em Ccl 15.000,00 (Quinze mil cruzados), por cada lote or
bano.

Art. 2 - Os recursos que faro face às despesas constantes do ar-

tigo 10. sio as verbas próprias do corrente everciclo.

alám de outroscráditos especificas incl.utive dos eec,-

ciclos subsequentes.

Art. 30 - Nos termos do artigo 15 do Decreto-Lei n' 3.369 de

71 de junvo de 1.941. O qual foi alterado pela Lei

nO 2.706 de 21 de maio de 1.936, a desapropriação

6 declarada em Caráter Urglncla, para efeito de
Imediata emissio de posse.

Art. 49 - Este Decreto entra em vigor, na data de sua publi-

caçlo, revogadas as disposições em contrário.

Cabinte da Prefeita Municipal de Santa Irrecinha'

de Itaipu, em 22 de Calo de 1.987.

-

^. X"	 1S SPADA
Prefeita Municipal

POLITA LEVANTA RECURSOS
EM CURITIBA

AVISO AOS TRABALHADORES

RURAIS DE FOZ DO IGUAÇU

Prezados Companheiros:
O Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Foz do Iguaçu, enti-

dade que congrega pequenos agricultores, trabalhadores rurais,
bóias frias e Sem Terra de Foz do Iguaçu, es se instalando neste
Município e já tem a sua carta Sindical.

Entretanto por co'igregar uma classe que está totalmente des-
capitalizada, isso se reflete na entidade que encontra sérias dificul-
dades para se instalar. Por isso vimos fazer um apel ta V. Sas. no
sentido de nos ajudar na instalação de nosso Sindicato, nos fome-
cendo à título de doação, todo ou qualquer material de escritório,
que por ventura esteja obsoleto ou em desuso, que para nós seria
de grande utilidade.

Sabemos que uma entidade não é forte pelas suas i stala-
ções, mas sim pela participação de seus componentes. Entretanto
a necessidade de uma sede física é indispensável, para o atendi-
mento de nosso povo mais sofrido, que luta pela felicidade de sias
melhores.

Certos de que V.Sas. nos atenderão, desde já agradecemos.

Atenciosamente,

BENEDITO FELIX
Presidente Sindicato
Trabalhadores Rurais

de Foz do Iguaçu

Endereço: Rua Nivaldo do Amaral, 60 - São Francisco - 85.890 -
Foz do Iguaçu - Pr

CASA DO ENCANADOR
Hidráulico - Desintupimento - Pedreiro -

Carpinteiros - Serralheria,
SERVIÇO A DOMICILIO

TORNEARIAS EM GERAL - SOLDADU-
RAS

Rua Almirante Baroso. 649 - Fone 74-2269

Foz do Iguaçu
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ACIDENTE FANTÁSTICO

J'as.wu pela parta da agencia bancaria e caiu junto aos cabras
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LANCE DERRADEIRO
NO RACHA DO PMDB

Em documento com data
de 23 de abril de 1987, 23 dos
• 45 membi S titulares do Dire-
tório Municipal do PMDB, se di-
rigem ao Diretório Regional do
partido apresentando sua "re-
núncia coletiva". Justificando a
atitude, alegaram que a atual
Executiva "não vem satisfazen-
do os ideais do partido, age
isoladamente e muitas vezes
em confronto com o Governo
Municipal, tomando decisões
em desacordo com líderes que
atularnente colaboram com o
Executivo Municipal, promo-
vendo reuniões e tomando de-
cisões sem a participação de
número legal de companheiros".
Acusam ainda que alguns
membros da Executiva, na elei-
çao para prefeito, em 1985, tra-
balharam para candidatos de
outros partidos. Solicitando "as
providências de estilo para os
devidos fins", os 23 membros
do Diretório renunciaram aos
cargos, mas "continuando filia-
dos, na luta por um partido de- -
purado dos oportunistas que
apenas dividiram touros, sem
participar de longa batalha dos
tempos de sacrifício". Além dos
membros titulares, assinaram o
termo de renúncia vários dele-
gados e suplentes.

Acompanhando esse do--
cumento, foram encaminhados
ao Diretório Regional do PMDB
dois depoimentos pessoais -
um do prefito Dobrandino Gus-
tavo da Silva, outro do deputado
Sérgio Spada -' pedindo não só
a "dissolução" do diretório, co-
mo também a "extinção" do
partido em Foz do Iguaçu.

No dia 25 de maio, através
do presidente Carlos Gre-i
llrnann, o Diretório levou à dire-
ção estadual do partido sua
defesa, "contra—argumentando
as criticas feitas pelo grupo li-
gado ao prefeito Dobrandino
Gustavo da Silva, que insiste na
dissolução do Diretório, apesar
de faltarem apenas 7 meses pa-
ra as convenções", segundo
nota distribuída à imprensa.

Formulada pelo advogado
José Bento Vidal,a defesa do
Diretório é feita numa pilha de
um quilo de papel, onde predo-
minam acusações e queixas
contra o qruoo que quer dissolver
a direção do PMDB e contra a
administração municipal, nesta
ordem:

1. "Não existe base legal
para a dissolução do Diretório",
diz a defesa, "pois não feriu os
Estatutos do partido", acres-

Dobrandino Gustavo da Silva
centando que "quem feriu foi o
prefeito Dobrandino Gustavo da
Silva, que, depois de eleito,
nunca mais compareceu a uma
reunião do PMDB e não apoiou a
candidata Arialba Freire, prefe-
rindo ficar com Nelson Mendes,
um homem de conduta duvido-
sa";

2. "Além de não atender às
deliberações partidárias, o pre-
feito, que teve sua candidatura

e eleição viabilizadas por este Di-
retório, não teve a dignidade de
consultar o mesmo Diretório pa-
ra a formação do secretariado,
chegando a nomear pessoas
estranhas aos quadros do parti-
do e que, lamentavelmente, se
envolveram em atos de corrup-
ção";

3. "O prefeito talvez quere-
ria um Diretório dócil, mas isso
jamais vai acontecer, porque ele
não pode ter donos, como quer
Dobrandino";

4. "Não é verdade que a
maioria dos membros efetivos

querem a dissolução";
S. "A maioria dos que assi-

naram a renúncia são funcioná-
rios da Prefeitura ou de outros
órgãos públicos, portanto sujei-
tas a toda ordem de pressão,
havendo mesmo pessoas que
forTrrneaçadas de perder o
emprego caso se recusassem a
colaborar na dIsso4uço do D-

Carlos Grelfr,iann

retóno":
6. "Causa surpresa a atitu-

de do deputado Sérgio Spada
em apoiar a dissolução, já que
sua candidatura e eleição foram
viabilizadas por este Diretório":

7. "Este Diretório tem
chamado a atenção do prefeito
pela forma incorreta como vem
administrando o município. Em
momento algum aceitou qual-
quer reparo ou sugestão, nem
mesmo quando propusemos a
redução do IPTU, cujo aumento
abusivo está esfolando a vida
dos iguaçuenses";

8. "O prefeito, ao invés da
unidade partidária, quer a uni-
dade em torno de sua pessoa".

O presidente do partido,
Carlos Grellrnann,diz que o Di-
retório aceitou a renúncia e que
vai convocar convenção ex-
traordinária para eleger substi-
tutos. "Se o Diretório Regional
acatar o pedido de dissolução,
estará cassando o mandato dos
que não renunciaram, o que se-
ria anti-democrático, pois foram
eleitos pelo partido". Grellmann
observa ainda que docu-
mentação enviada ao Diretório
Regional pelo grupo de Dobran-
dm0 não é dado exemplo algum
de atos de desestabilização da
administração municipal por
parte da direção do partido, nem
de desobediência ao estatuto,
"por isso não há base legal para
a dissolução ou extinção pre-
tendida", diz.

O presidente do PMDB,
além da defesa escrita que
apresentou, terá direito à defesa
oral - e já na próxima semana
Pode haver	 uma definição.

"Se perdermos no Diretório Re-
gional, vamos recorrer ao Dire-
tório Nacional e mesmo à Justi-
ça", promete Grellmann, cons-
ciente de que o tempo corre a
seu favor: Faltam apenas 7 me-
ses para a convenção do
PMDB, e até que a questão
tramite por todas essas instân-
cias, o mandato da atual direto-
ria estará extinto,., de maneira

quõ é improvável que Dobrandi-
no e seu grupo tenham algpm
êxito nesta sua investida final
contra os desafetos que con-
trolam o Diretório do PMDB em
Foz do Iguaçu. Isso tudo, aliás,
terá fortes reflexos na eleição
dos novos dirigentes do partido,
em janeiro de 1988, e, conse-
quentemente, na escolha do
candidato à sucessão de Do-
brandino, também em 1988.

Acidentes de trânsito
são fatos corriqueiros em
Foz do Iguaçu. Tanto que
faz tempo dixaram de cons-
tar nas pautas de sequiosos
jornalistas em busca de no-
tícias. Mas na última terça-
feira ocorreu um acidente
que merece registro devido
ao seu caráter de excepcio-
nalidade. Quem assistiu fi-
cou boquiaberto, pois foi
uma ocorrência digna de
constar nos anais dos fatos
incríveis. Primeiro porque
não houve feridos

apesar da violência da coli-
são. Segundo pelo lance ci-
nematográfico, que se fosse
ensaiado não poderia nunca
ser repetido.

Já passava das 19:00
horas quando o"gol"cor cla-
ra, placas PS 1290, dirigido
por Alceni Salete Damin

avançou pela rua Quintino
Bocaiuva e colidiu violenta-
mente contra um ônibus da
Transbalan, placas PS 1190,
dirigido por Valter Nei da
Silva. O ônibus avançava

em alta velocidade pela
avenida Juscelino Kubits-
chek, na direção Banestado
- Batalhão. Ao bater sua
frente com a lateral direita
do gol, o ônibus fez com
que o carro voasse uns dez
metros e entrasse dentro da
agência do Banco Real, de-
pois de dar algumas voltas
em torno de si mesmo. De-
vido ao impulso transmitido
pelo ônibus, o automóvel
passou pela porta da esqui-
na, que deve ter uns três
metros, e caiu de pé dentro
da agência, depois de re-
bentar as grades de prote-
ção. O ônibus ficou com sua
frente totalmente danificada
e o gol parou ali mesmo jun-
to aos caixas.

No final,tudo bem, com
os motoristas Alceni e VÓJ-
ter são e salvos, só com
umas pequenas escoria-
ções. Quanto aos inúmeros
passageiros do ônibus, ape-
nas o susto e o transtorno
de um acidente na hora do
njsh.

filtros
OZONIZADORES

(on,,trLi,iio,. toda ,, . 1 ,iircu,
, vn(Iu (Ie fl li lo', 110% o'.

Pronta entrega

FONE: 74-2269

Rija Jtarl (,I,)fll(tJ (IL ( % I '.iIIIO .
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Máquina de escrever
Remington de Cz$ 11.500,00
por apenas Cz$ 6.900,00.

E a mais completa linha de móveis para o seu esaitódo
Visite-nos ou solicite um representante

74-2898

Prateleira ida aço ci 5 chapas
Avenida Juscelino Kubtscheck, 2033 - Tel. (0455) 74-2898 - CEP 85.890 - Foz do Iguaçu - Paraná 	 Montagem Gratuita por ,p.n.ls cz& 690,00



São Miguel do

Igulaçu

Rua Floresta, 637

HORRIPILANTE HISTÓRIA DE UM PRESO POLITICO
É. o chileno Rafael Ale/andro Me/la Latorre, acusado de participação no atentado em que Somoza morreu

Es apenas una muestra dei calvario de un hombre. Rafael Al.jan-
dro Meila Latorra quien fue objeto de Ias bestialidades menos
imaginables en ei Departamento de Investigaclones, donde vivió
horas de terror y de suplicio. Sintió Ia inminencia de Ia muerts
cuando lo sumergian en Ia "pilota" y cuando simularon ajusticlarlo
a orilias dei rio. Es una historia descarnada, alucinante, como
arrancada de Ias páginas de algún libro de Garcia Márquez, Roa
Bastos o Asturias, cargczda de un realismo no mágico, sino crudo,
tremendo, desgarrador. (Lead da ,iiztéria do Jcriial El Paseblo)

"Na manhã do dia 30 de
outubro de 1980, dois indivíduos
que se disseram oficiais da Po-
lícia vieram à nossa casa e pe-
diram meus documentos e de
minha esposa Maria Cristina
Castro. Eles se identificaram e
então mostrei a carteira de
identidade e o passaporte.
Examinaram os documentos e
me pediram que os acompa-
nhasse, pois iriam verificar a
autenticidade dos mesmos. Mi-
nha mulher insistiu em me
acompanhar e foi junto, depois
de curta discussão com os poli-
ciais.

Leveram-me primeiro a
uma comissaria, em seguida ao
Quartel Central de Investiga-
ções 0-3, onde me separaram
de minha esposa. Ela foi colo-
cada junto a outras 20 mulheres
presas e eu fui levado ao andar
superior e misturado a cerca de
200 homens presos, todos es-
trangeiros, menos dois ou três.

No mesmo dia, fui levado
ao comissário Alberto Cantero,
que me perguntou os motivos
de minha estada na Nicarágua,
pois essa viagem estava iegis-
trada no passaporte. Cantero
fez entrar o comissário Bazán.
Este me disse que eu iria ajudar
a solucionar um problema, e me
devolveram à cela da prisão.

Nessa noite, na cela, for-
mamos cinco grupos e nos re-
vesamos para dormir, pois não
havia lugar. Enquanto uns dor-
miam, os outros ficavam de pé.
Além do fedor do banheiro entu-
pido, tínhamos que suportar as
constantes chamadas dos que
iam ser interrogados - quase 40
só nessa noite. Cada um que
voltava tinha que ser socorrido,
pois todos vinham severamente
torturados. A cena se repetiu
durante três noites. Sempre que
ouvíamos passos subindo a es-
cada tremíamos de medo de
sermos chamados para os in-
iFUydlOFIUS e d5 lU11U!d.	 e-

rei próxino?", cada	 um se
perguntava, horrorizado.

Foram noites de angústia e
incerteza, até que, no dia 3 de
novembro de 1980, fui nova-
mente levado ao comissário
Cantero, acompanhado pelo
comissário Samilo Sapriza. Fui
recebido com um violento em-
purrão de Sapriza, e cai de en-
contro a um sofá. Logo Cantero
me explicou em que consistia a
ajuda' que podia dar para ele

poder resolver o problema que
tinha em mão: eu firmaria uma
declaração confessndo haver
filmado o atentado que 45 dias
antes havia custado a vida de
Anastasio Somoza e de duas
outras pessoas. Se "confes-
sasse voluntariamente", me
tratariam bem, caso contrário
seria submetido a um "trata-
mento especial" que terminaria
por convencer-me.

SELVAGEMENTE
TORTURADOS

Respondi que não era lou-
co para fazer tal coisa e me ne-
guei a atender os comissários.
Sapriza disse-me então "Três
dias, tem três dias para assi:
nar".

Tinha três dias, ao menos
era o que eu pensava, para me-
ditar sobre a estranha situação
que vivíamos Maria Cristina e
eu. Estava preocupado com ela,
pois, justamente no dia anterior
ao da nossa detenção, seu mé-
dico havia confirmado que esta-
va grávida. A gravidez, suspei-
tada por ela, nos encheu de
alegria e até festejamos com um
jantar no Círculo Paraguaio de
Arbitros de Basquetebol, quan-
do os amigos brincaram dizen-
do que em seis meses nasceria
um novo árbitro. Mas, nesses
dias de prisão, vivíamos um pe-
sadelo.

Nessa noite, começaram a
(.,lII!Idl i,ieus L,tUU. LVdVWiI

grupos de quatro ou cnco pes-
soas. Quando voltavam, horas
mais tarde, era quase impossí-
vel reconhecê-los. Ninguém
dormia, todos esperávamos...

Era pouco mais de meia
noite quando me chamaram.
Cantero, Saprizán e outros es-
tavam no escritório do primeiro.
Cantero me estendeu várias
folhas mecanografadas e me

ordenou que as assinasse. Era
minha "confissão".

Voltei a negar-me a assi-
nar, e Sapriza, ou talvez outro,
me golpeou nas costas. Quan-
do me recuperei estava amar-
rado a urna coluna do corredor,
quase completamente levantado
do chão. E3azãn me pôs na ca-
beça um pedaço de saco de fa-
rinha com um buraco e me co-
briu até os ombos. Só então me
dei conta de que estava nu.
Cantero me pegou pelo cabelo,
girou minha cabeça perguntan-
do se colaboraria. Respondi que
não, e ele, afastando-se, disse
qualquer coisa em guarani, que
não entendi. Imediatamente de-
pois começaram os golpes.

Maria Cristina pôde fazer
chegar uma xícara de café e um
pedaço de pão na tarde do dia
seguinte.

AO por do sol, levaram-me
de novo, desta vez à pileta (pis-
cina), um tanque de água
imunda. Ataram meus pés nu-
ma argola presa ao piso, as
mãos algemadas às costas e
me jogaram dentro da velha tina
de banho. Bazán, agarrado aos
meus cabelos, manteve minha
cabeça fora da água até que
chegou Cantero. Cantero sen-
tou numa cadeira e ordenou
"Comece!

Bazán submergiu minha
cabeça na água e começou a
pressionar meu tórax com uma
perna. Quando me tirou da
água, pensei que meus pulmões
iriam estourar. Tentei respirar,
mas tiazan jogava agua no meu

Alelandro Me/lu Lazorre

rosto e me impedia, até que
vomite;. Aí me deixou descan-
sar.

Cantero voltou a perguntar
se assinaria. Creio ter-lhe dito
que não, pois Bazán voltou a
mergulhar minha cabeça no
tanque. Logo, tudo ficou.negro...
Depois dessa noite tudo foi
confuso. Recordo, sim, o"tra-
tamento" que me aplicaram: As
vezes combinavam a piela e
a faziam elétrica, aplicando-me
um fio no tornozelo e outro no
braço. Como o que estava "tra-
balhando" (assim diziam eles)
não podia entrar na água para
não levar choque, usavam um
pedaço de madeira em forma de
cruz para manter-me submerso.

UM PRATO A
CADA TRÊS DLAS
Um dia, também na piela.

puseram-me o "termômetro",
um cilindro de cobre introduzido
no ânus com um grande cabo
conectado a um transformador
de voltagem. Outra vez foi na
ca#a ctica (caixa pequena), es-
pécie de caixão de madeira
muito pequeno, no qual a pes-
soa permanece sentada sem
poder mover-se. Fui mantido lá
durante um dia inteiro. Quando
me jiraram cie ia nao supuriava

a dor e as caimbras me faziam
gritar.

Assim mesmo me levaram
ao estacionaiienb, cubículo no
qual só é possível ficar de pé.

Fui mantido lá vános dias, nem
sei quantos.

Ao ser retirado, Cantero me
perguntou se assinaria, e de
novo recusei, entao ordenou
que me espancassem e depois
me dessem 24 horas de des-
canso.

Nessa tarde, depois que
me haviam torutrado, permitiram
que Maria Cristina viesse fazer
curativos nas feridas. Disse-
me ela que Cantero lhe pedira
para que me convencesse a
assinar a confissão. Pedi sua
opinião e ela achou que não de-
via, pois pedira ajuda ao Con-
sulado do Chile por meio de
uma menina que havia sido libe-
rada. A tão ansiada ajuda do
Consulado chegaria, "teria que
chegar", me disse Maria Cristi-
na, chorando.

CHUTE M) ESTCWGO:
ABORTO

Estranhamente, passaram
vários dias, três ou quatro, em
que não fui tocado. Duas ou
três vezes fui levado perante
Cantero, que "amavelmente"
pediu que reconsiderasse mi-
nha posição, pois do contrário
continuaria sendo "trabalhado",
uma vez que, segundo ele, o
tempo corria a seu favor. Falou-
me de que se continuasse me
recusando a assinar e "ajudá-
lo" (insistia nessa palavra), po-
deria ver-se obrigado a ordenar
que ela também fosse submeti-
da a "tratamento".

No último desses dias de
"férias", como dizia Ba.zán, fui
levado ao escritório de Contera
e tive a surpresa de encontrar
ali três velhos conhecidos
meus: o coronel Juan Jara, adi-
do militar na Embaixada do
Chile e chefe de operações da
Direção de Inteligência do
Exército, o major Gerardo Mi-
randa, subchefe do SS-1 - DI-
NE (serviço exterior), e o subo-
ficial major Héctor Tapia, as-
sistente de Miranda. Disseram-
me que não esperasse qualquer
ajuda da Embaixada ou do
Consulado do Chile, "a não ser
que colaborasse com nossos
amigos paraguaios".

Intrreirnri nnrZ r1i7rJhc
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ASFALTAMENTO DE ESTRADAS RURAIS EM
SANTA TEREZINHA DE ITAIPU

que fossem m e ai terminou
a entrevista. Miranda, ao sair,
disse: "Lástima, chico, lástima",
e entregou-me 10 mil guaranis.
Tapia, ao sair, me chamou de
'cachorro traidor'. Minha última
esperança morreu ali.

No dia seguinte, voltei a
ver o coronel Jara e o major Mi-
randa, enquanto era torturado.
Passavam os dias e as sema-
nas e eu seguia sendo tortura-
do. Em 1 9 de janeiro de 1981, fui
trabalhado" por um cidadão

chinês que me fez um corte no
antebraço esquerdo e introduziu
uma agulha conectada a um
cabo de eletricidade. Introduziu
outra agulha nas costas. Depois
de duas ou três descargas elé-
tricas, fiquei inconsciente.

Duas ou três semanas de-
pois retiraram-me da cela e me
fizeram esperar no refeitório dos
oficiais durante longas horas.
Passada a meia-noite algema-
ram-me e me levaram até a rua,
onde esperavam Cantero, Ba-
zán, Belotto e outros. Embar-
camos no carro de Cantero e
partimos. Quando cruzamos o
rio e nos desviamos por uma
estrada de terra, pensei: "Aca-
bou", e me pus a rezar.

Bazán, Selotto e outros le-
vavam metralhadoras ligeiras.
Certo momento o carro parou e
me fizeram descer. Cantero me
pegou pelo braço e fez cami-
nhar até a beira do rio. Subita-
mente, ouvi os disparos... Fui
levado de volta ao carro e, en-
quanto embarcava, alguém dis-
se que havia sujado as calças.
Comecei a rir. Ri durante toda a
viaqem de volta. Ria às garga-

lhadas, mas quando me vi de no-
vo na cela comecei a chirar.

Dois ou três dias após es-
sa experiência. Maria Cristina
foi torturada durante várias ho-
ras, na segunda vez na minha
presença. Uma moça argentina
fez-me chegar uma breve nota
dizendo que Maria Cristina ha-
via abortado, depois que um ofi-
cial de sobrenome López lhe
havia dado um chute no estô-
mago, e que perdeu muito san-
gue.

No dia seguinte, cedo, fui
levado ao chefe do Departa-
mento de Investigações, Pastor
M Coronel, que confirmou o
aborto e ofereceu atendimento
médico para minha esposa em
troca de assinatura na "confis-
são". "De você depende: se
assina, sua mulher se salva,
caso contrário.., bem, uma mu-
lher morta não vai criar proble-
mas".

Decidi assinar. Assinei
mesmo, e pouco depois permiti-
ra-me ver Maria Cristina por al-
guns minutos, antes que a
transladassem para uma clínica.

Nessa mesma noite fui le-
vado novamente ao gabinete de
Contero, que pediu escrevesse
um relato de minha vida e todas
minhas atividades, incluindo os
"contatos" com os que haviam
planejado comigo o atentado
contra Somoza. Ao dizer-lhe
que nada sabia sobre isso, res-
pondeu-me: "Invente, ponha
nomes, qualquer nome". Fiz is-
so e então o relato foi enviado à
Justiça, quatro anos depois.

Entrou em ação uma Co-
missão de Investigação Militar
(CIM), formada por generais, e,
ao final, concluíram que eu nada
tinha a ver cnn, o caso Somoza,
mas disseram que "reputações
estavam em jogo", por isso or-

denaram que tosse mantido em
total isolamento por um 1empo
razoável".

Em fins de 1981 fui trans-
ladado à , Guarda de Segurança.
hoje Polícia Especializada da
Polícia da Capital. De abril de
1981 a outubro de 1983 perma-
neci num sótão nessa unidade
A masmorra que ocupava me-
dia aproximadamente 1.80 por
0.60 .'netros e sua altura não era
superior a 1.20 metro. Não tinha
luz e nem colchão. A cada três
dias me passavam por baixo da
porta um prato de comida Uma
lata servia para as necessida-
des fisiológicas, e só era retira-
da da cela quando estava cheia.

O julgamento do meu caso
pela Justiça foi outra farsa. Ne-
nhuma das diligências requeri-
das pela defesa foi feita, todas
foram rechaçadas. Finalmente,
a 9 de abril de 1986, cinco anos,
cinco meses e dez dias depois
do começo de tudo, fui conde-
nado a seis anos de prisão co-
mo -encobridor-

SEIS ANOS DE
HUMILI-IAÇOES

Tudo deveria terminar em
30 de outobro último, mas, a
pedido do fiscal geral do Esta-
do, incluíram-me no processo
que investiga a morte de um
detento na Penitenciária Nacio-
nal de Tacumbu, em 30 de julho
de 1986. E curioso que a medi-

da tenha sido tomada no mes-
mo dia 30 de outubro, pela ma-
nhã

Atualmente me encontro
recolhido à Comissaria Quinta
da Policia de Assunção,em total
isolamento, quer dizer, voltei ao
ponto inicial. Não me permite ler
jornais e as visitas são restrin-
gidas. O Comité de Igrejas para
Ajudas de Emergência, que cui-
dou do meu caso juridicamente,
num gesto que não posso en-
tender, tirou meu nome da lista
dos presos polflicos, alegando
que, "ao expirar a sentença
primeira, deixei de ser um preso
poiflico".

Maria Cristina, min1a es-
posa de ontem, foi liberada em
fins de 1981 e regressou ao
Chile. Nunca mais soube nada
dela, exceto que havia sido "vi-
sitada" pelo pessoal da Central
Nacional de Informações (CNI),
a polícia política do Chile. Ela,
segundo informações que rece-
bi, obteve a anulação do nosso
casamento e estaria a ponto de
casar novamente.

"Durante mais de seis
anos tenho suportado toda sorte
de vexames e hum ilhações que
a mente humana é capaz de
conceber quando deseja des-
truir moralmente um semelhan-
te, incluídas a tortura e a inco-
municação mais absotuta.( ... )

Fui condenado por um tri-
bunal qualificado por diferentes
organizações internacionais de
"paródia judicial". (...)

Nego terminantemente que
tenha participado do motim na
Penitenciária de Tacumbu.
Mesmo assim, sou mantido
isolado, proibido de chegar aos
meios de comunicação e rece-
bendo visitas de familiares e
amigos em condições humi-
lhantes e vexatórias".

(Depoimento publicado
pelo jornal paraguaio EI Puebo,
órgão oficial do Partido Revolu-
cionário Febrerista, do Para-
guai, no dia 20 de maio. Tradu-
ção de Juvéncio Mazzarollo)

Em reunião com os ajri-
cultoreS proprietários de terras
que margeiam as estradas SG-
02, SG-03 e SG-50, ligando as
localidades de Barro Branco,
Canavial, Bergamasco e São
Vendelino, a prefeita de Santa
Terezinha de Itaipu, Lenir Spa-
da, comunicou que o município
está incluído no Programa de
Pavimentação de Estradas Ru-
rais do governo do Estado. Com
apoio do governador Alvaro
Dias e do secretário dos Trans-
portes, Heins Georg Herwing, a
prefeita *conseguiu aprovação
do projeto de asfaltamento de
18 quilômetros na área daque-
las localidades, obra que deve
estar concluída nos próximos
meses.

Os agricultores que serão
beneficiados com a obra mani-
festaram-se interesados em
ajudar em tudo o que for preci-
so, e desde já concordam com
a cessão das terras lindeiras.

PEDIDOS À rrir'u

A prefeita Lenir Spada es-
teve reunida com o diretor geral
da Itaipu, Ney Braga, apresen-
tando uma série de reivindica-
ções do município. Ela pleiteou
ajuda na construção da sede da
Prefeitura, mas Ney Braga d'se
que a Itaipu não tem como aju-
dar com recursos nesse tipo de
empreendimento, mas mostrou-
se disposto a colaborar na
construção de estradas, pontes,
escolas e o próprio estádio mu-
nicipal

No encontro foi analisada
também a possibilidade de ser
criada em Santa Terezinha uma
agroindústria, considerando as
facilidades de transporte que
o lago de Itaipu oferece. O mu-
nicípio, aliás, tem plano de
construir um porto às margnes
do lago, e para isso Ney Braga
deu à prefeita Lenir liberdade na
escolha da melhor localização.

LENIR EM CURBA

A prefeita Lenir Spada es-
teve em diversos órgãos públi-
cos na Capital do Estado em
busca de apoio e recursos para
Santa Terzinha de Itaipu.

Com o secretário Luiz Feli-
pe Haj Mussi, dos Assuntos
Fundiários, ela analisou o pro-
blema dos agricultores sem ter-
ra do município, e convidou o
titular da pasta a visitar Santa
Terezinha para se inteirar do
problema e estudar uma solu-
ção. .0•

Em contado com os res-
ponsáveis pelo programa Far-
mácia Básica, Lenir pediu ur-
gência na implantação desse
serviço, quando foi informada
de que os recursos virão de
Brasaia em aproximadamente
trinta dias, bastando que a Pre-
feitura informe o nome do res-
ponsável pelo programa no mu-
nicípio e o local onde funciona-
rá.

Reunida com o diretor so-
cial do Candeias Clube de Tu-
rismo, a prefeita Lenir fez ampla
exposição sobre o Terminal Tu-
rístico Alvorada de ltaipu, e en-
tregou-lhe farto material para di-
vulgação pela imprensa e ou-

tros meios, A diretoria do Can-
deias ficou impressionada com
a exposição e se interessou em
conhecer o Terminal Turístico
de Santa Terezinha, e incluisve
se interessou em estudar a
possibilidade de instalar hotel ou
área de lazer no local.•0•

Na Secretaria da Saúde a
prefeita voltou a reivindicar a
construção de unidade mista no
município e a liberação da verba
destinada à construção dos mi-•08
nï-postos de saúde nos bairros
Cohapar e Santa Monica, que
deverão ser entregues à popu-
lação dentro de no máximo 30
dias, •0•

Com o secretário do De-
senvolvimento Urbano, Ary
Queiroz, Lenir conseguiu a libe-
ração (te 180 terminais telefóni-

A Prefeitura ofereceu o
material e a comunidade entrou
com a mão-de-obra, num muti-
rão que equipou a Linha Pro-
gresso, no interior de Medianei-
ra, com duas modernas can-
chas de bocha, inauguradas dia
24 último pelo prefeito Adolpho
Mariano da Costa, que na oca-
sião garantiu aos moradores
que a estrada que liga a locali-
dade à sede do município está
incluída no Programa de Con-
servação de Estradas Rurais
do governo do Estado e que em
breve já receberá revestimento
primário.

O jogo de bocha, tradicio-
nal entre os imigrantes italianos
estabelecidos no Rio Grande do
Sul, é muito apreciado na região
de Medianeira e São Miguel do
Iguaçu, ganhando cada vez
mais adeptos, sendo que em al-
gumas localidades esse esporte
é o mais praticado e o que des-
perta mais interesse. Trata-se
de uma modalidade de esoorte

cos e voltou a insistir na neces-
sidade urgente de serem inicia-
das as obras de instalação de
galerias de águas pluviais e de

redes de esgoto no município.•0.
O Rotary Clube de Santa

Terezinha de Itaipu promove
neste sábado, 30, Jantar Típico
Italiano, no Clube de Campo,
com inicio às 20 horas..0•

Para superar dificuldades
financeiras, a Prefeitura, atra-
vés da Assessoria Jurídica,
está notificando os que devem à
municipalidade o pagamento de
obras de melhoria, especial-
mente calçamentos com pedras
irregulares. Inicialmente, a Pre-
feitura busca um acordo amigá-
vel com o devedor. Não haven-
do acerto, a Assessoria Jurídica
partirá para a cobrança judicial.

levo, que pode ser praticado em
qualquer idade, mas que é par-
ticularmente adequado aos ve-
lhos, embora empolgue os jo-
vens indistintamente.

MUMCIPALIZAÇÃO DA
REFORMA AGRARIA

O prefeito de Medianeira.
Adolpho Mariano da Costa,de-
clarou seu apoio à tese defendi-
da pelo secretário de Estado
Luiz Felipe Haj Mussi, que pre-
ga a municipalização da Refor-
ma Agrária como forma de des-
centralização administrativa
e imperativo de respeito às pe-
culiaridades locais e regionais
no que se refere à distribuição e
ocupação do solo. Segundo es-
sa proposta, o governo federal
apenas promoveria as desapro-
priações necessárias e repas-
saria aos estados e municípios
os recursos e meios adequados
à aplicação da Reforma Agrária.

BOCHA EM MEDIANEIRA

SERVIÇOS ESPECIAIS
Conserto de mAquines

industriais
Lavanderias de hotéis e afins

Carlos Gutienez
Rua Castelo Branco, 232

Foz do Iguaçu - Paraná
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Foz do Ig~u

Arte Frio De Osni, Torliiinho

e Roberto

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
AUTORIZADA CÔNSUL

Av. Juscelino Kubitschek, 629 - FONE: 73-5146
Foz do Iguaçu - Pr
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Se o problema é o acabamento da construção, não
perca tempo. A ND está atendendo em novas

instalações para melhor servir.
Armários para banheiros, pisos, azulejos, banheiras,
sanitários, duchas, tintas e vernizes, cimento branco e

massa corrida "Prema".

Rua José de Anch jeta, 949
Jardim Jupira - Fone 73-4270
Foz do Iguaçu - Pr
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Av. Brasil, 1221 - 1 andar
Fone: 74-2874 - Foz do Igus-Pv.

PESQUISAS

A preocupação das di-
reitas deste país continua
sendo Leonel Bnzola. Em
todas as pesquisas que a
grande imprensa faz só dá
Bnzola e com quase 50 por
cento das preferências. O
JB de domingo, por exem-
plo, apesar de constatar que
Bnzola teria 430% dos votos
se a eleição para presidente
fosse hoje, estampa na capa
que Mano Covas é-o candi-
dato mais forte. No fundo é
um recado para a Consti-
tuinte, pois segundo o JB,
Covas ganharia do ex-gover-
nador do Rio de Janeiro, ca-
so a eleição fosse feita em
dois turnos. Na primeira Bri-
zola ganha fácil, mas na se-
gunda rodada,com a união
de todos, Covas seria o pre-
ferido.

CONCORRÊNCIAS (?)

A Ferrovia Norte-Sul
nasceu mesmo sob o signo
da corrupção e do escâm-
dalo. A concorrência pública,
já no momento da abertura
de propostas, havia distri-
buido irrnanamente os lotes
da construção ao sabor dos
pleiteantes. Com isto pifou a
autoridade do Governo. As
empreiteiras orientam e de-
cidem tudo, preços e distri-
buição de lotes. Para que
então a concorrência públi-
ca? Não seria mais prático
convocar os empreiteiros e
entregar a eles desde o
ajustamento de preços até a
distribuição de lotes? Tudo

(O segundo a conveniênca de-
les e não do Estado.

MILITARES

O candidato dos milita-
res h presidência da Repú-
blica é o José Richa Amigo
do general Leônidas Pires,
político conservador e ma-
nobrável, o ex-governador
do Paraná cultiva o desejo
de chegar a ocupar o Palá-
cio doPlanalto. Mas como o
homem não tem coto, os
militares já falam em apoiar
o Mano Covas, apesar de
algumas restrições. Tudo
para barrar Bnzola, 1 ci-
camente.

GLOBO
O monopólio do ma-

quiavélico Roberto Marinho

já não se contenta mais em
fazer propaganda subliminar
pró-EUA. Neste momento
em que a Constituinte co-
meça a traçar o perfil do que
será a próxima Carta Mag-
na, a Rede Globo solta os
seus costumeiros venenos e
ameaça os constituintes. O
alvo principal é a Comissão
da Ordem Econômica, para
onde estão dirigidas as
pressões dos pnvatizantes e
entreguistas. Uma tímida re-
solução de reduzir a ação
dos bancos estrangeiros em
solo pátrio foi o suficiente
para nesta semana os co-
mentaristas econbiiicos da
Globo descarregarem suas
baterias. Só faltaram dizer
que os navios da V Frota
vão ancorar em nossos por-
tos, caso haja restrições nos
mecanismos de exploração
dos ianques.

PARTICIPAÇÃO

Valeu, a aprovação do
anteprojeto do deputado Li-
sâneas Maciel na subcomis-
são dos Direitos Políticos,
Direitos Coletivos e Garan-
tias. A proposta aorovada
cria mecanismos de partici-
pação popular nas decisões
do Congresso e abre uma
possibilidade de reeleição
para presidente da Repúbli-
ca, governadores e prefeitos.
Assegura também ao povo o
direito de revogar os manda-
tos de parlamentares no
Congresso, assembléias le-
gislativas e câmaras de Ve-
radores. Agora este ante-
projeto terá que passar pela
Comissão de Saberania e
dos Direitos do Homem e da
Mulher, cujo relator José
Carlos Bisol, um deputado
que merece respeito por
suas posições progressistas.

OPORTUNISMO

Comenta-se que o de-
putado José Felinto (PMDB)
vai fixar domicílio em Foz

do Iguaçu. -Ele é pastor
evangélico e pegou votos
aqui na última eleição. Ago-
ra o Felinto, que por sinal
procura acompanhar sempre
as autoridades do governo
estadual em suas vindas à
cidade, está pensando fazer
carreira política tendo Foz
como base. Em sua vinda, o
deputado evangélico é apo-
iado por alguns peemede-
Jistas ligados ao "grupão".

Com isso os opositores ao
prefeito Dorbandino le ao
Spada, pensam deter o
mando político, via Felinto.

REACIONARISMO

A participação de José
Felinto na política iguaçuen-
se significa um atraso para
a cidade. Sobretudo porque,
tanto ele como o deputado
Mateus Yensen pertencem
ao que há de mais retrógrado
em termos de ideologia no
Paraná. Durante a campa-
nha eleitoral esta dupla dis-
tribuiu um panfleto cujas
idéias estão mais para a
TFP do que para o progra-
ma do PMDB.

Aliás domesticar os
meios de comunicação tem
sido um'a das tarefas desta
tal de Nova Repúbiiáa. A
chantagem como solta por
aí e atinge todo órgão que
diga qualquer coisa que não
soe bem aos mandatários
de turno. Com a TV Brasília
os censores foram enfaçti-
cos: ou fala bem ou não tem
anúncio. E assim começa a
unaminidade nacional, pare-
cendo a ditadura militar de
tempos passados. Passa-
dos?

CONVENÇÕES

Parece que desta vez o
Centro de Convenções sai
mesmo do papel. Basta di-
zer que foram pagos três
milhões de cruzados, dos
cinco milhões referentes ao
custo do projeto. O paga-
mento foi feito pela COM-
FOZTUR, com recursos
oriundos de repasse do Go-
verno do Estado do Paraná,
Jacovas Arquitetos Associa-
dos Ltda. de Palotina.

DIPLOMA

Muito boa a iniciativa
da Câmara Municipal de dar
Título de Cidadão Honorário
ao empresário Casemiro
Domareski. Estas homena-
gens devem mesmo ser da-
das a cidadãos que de uma
forma ou de outra contribui-
ram ou contribuem para o
desenvolvimento do municí-
pió. O que não tem sentido
é continuarem dando títulos
em troca de retribuições ou
esperando futuras atenções.
Foi o que aconteceu quando
o diploma máximo do muni-
cípio- foi outorgado ao ex-
governador João Elísio.

DEGOLA

O jornalista Mino Carta
mais uma vez foi vítima do
autoritarismo enrustido no

REVELE SEU FI

que chamam de Nova F3e-
pública Desde a semana
passada ele deixou de fazer
o programa Jogo de Cartas
na Tv Record. Ô ministro
global Antônio Carlos Ma-
galhães ordenou que o pro-
grama Jogo de Cartas no ul-
timo dia 11 não fosse
transmitido às 1230 horas,
como sempre, mas sim d
madrugada. Motivo: uma en-
trevista com Leonel Brizola
O ex-governador do Mara-
nhão no exercício da presi-
dência, juntamente com o
leal servidor de Roberto Ma-
rinho e lustra botas número
um, Antônio Carlos Maga-
lhães, decidiram repartir o
feito da ditadura e degola-
ram o Mino Carta. Os meios
são os de sempre. Ameaça-
ram cortar a vinculação de
publicidade oficial na TV
Record.

E EM 27 MIN.
1'!

Revele seu filme em 27 mm. pelo
preço tradicional
Anexo a maior locadora de
vídeos da região
Breve lotos pare documentos

Av. Brasil. 549—	 Fou 72-18
Foz do Iguaçu

NELSON CHECHELAKI & CIA LTDA
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JORNAL PARA
VAMPIROS

VAI PINTAR SUA CASA?-
X.

-

Consulte nossos preços
Tintas imobiliárias e automotivas
Tudo em complementos p/ pintar

DUAS LOJAS PARA MELHOR SEft

Auto Color 11ns
Rua Almirante Barroso, 29-A
Fone: 74-3091
Próximo à rodoviária
Foz do Iguaçu - Pr

BALEIA DA 8-
ECONOMIA DO MUNDO

Isso de que o Brasil é a
"oitava economia do mun-
do" constitui, sob determi-
nados enfoques, uma baleia,
eis que pode dar a (falsa)
impressão de pujança,
quando se sabe que, no ver-
so dessa moeda está um
povo todo estropiado— e aí
não há muitos motivos para
ufanismo. Coloque-se a oi-
tava economia do mundo
frente à renda por cápita do
brasileiro, confronte-se isso
com os países desenvolvi-
dos, para ver em que deson-
roso lugar fica o Brasil...Por
falar em renda por cápita,
quem está botando a mão
-na minha? (Juvêncio)

TODOS ESTÃO
CONVIDADOS

Neste fim de semana,
a moçada realiza o 1 9 FEs-
tival da Cultura, com boa
programação, como se vê
em outra página desta edi-
ção. Por isso, embora isto
ficasse melhor na coluna
social, valho-me desta se-
ção para convidar a popula-
ção a prestigiar os trabalhos
que serão apresentados. In-
clusive, aproveito para dizer
que vou estar no Festival da
Cultura com uma exposição
fotográfica, com belíssimas
fotos de Roma, Frankfurt,
Líbia, Portugal, Minas Ge-
rais, Rio Grande do Sul e
Santa Catarina. Dei ao tra-
balho o nome de Reporta-

gem Fotográfica'. Basica-
mente, é composta de lotos
de monumentos, como o
Coliseu de Roma, magnífi-
cos templos e maravilhosas
paisagens, como as tiradas
em Gramado, RS. Vamos
ver? (Juvêncio)

PROBLEMA
PARA ANALISTA

O Analista de bagé,
não fosse apenas persona-
gem literária criada por Luiz
Fernando Veríssimo, estaria
tendo muito trabalho em sua
cidade nestes dias. Bagé é
a típica cidade gaúcha do in-
terior onde o conservado-
rismo mantém raízes sóli-
das. Uma loja de roupas da
cidade contratou uma agên-
cia de propaganda para bo-
lar e produzir um qomercial
de televisão. A agência con-
tratou uma esfuziante mo-
delo e a levou a uma filma-

gem em frente à igreja, no
monumento da praça, em
homenagem a um ilustre
bageense do passado. Uma
multidão de curiosos foi as-
sistir, mas qual rrão foi a es-
tupefação quando a maneca
fez o seu papel: tirou a rou-
pa, ficando só de calcinha, e
vestiu com ela a estátua da
figura histórica. O padre se
enfureceu; os vereadores se
enfureceram; a população
só faltou linchar os patroci-
•nadores de tamanho escân-
dalo. Enfim, a indignação foi
geral. Resultado: o anúncio
não foi ao ar, nem foi preci-
so. O caso ganhou espaço
na imprensa e a loja está
vendendo como nunca.

NÃO HÁ DESATIVAÇÃO

A impropriedade voca-
bular é um vírus para quem
fala principalmente, para
quem escreve. Pois, uma
improonedade vocabular
frequente na imprensa e nas
palestras, nas 'análises" do
rnunicfpiô, ,é a que fala em
"dsativç9 . de Itaipu", para
falar do tnnino da constru-
ção da barragem, seguido
de dispensa em massa de
trabalhadQre. Ora, "desati-
vação" está ai empregada
no lugar.. errado. Desativar
Itaipu significa abandonar a
obra, suspender o funcio-
namento da usina, por aí.
Pode parecer coisa peque-
na, mas a lifgii{stica enina
que não é. Alguém que' pelo
mundão afora lê ou ouve,
falar em "desativação de
ltaipu' vai Øensar que a hi-
drelétrica parou.

Muitos leitores querem
que a gente faça um jornal
ao gosto dosvampiros,
aquele do tipo que, como se
diz, se você expreme sai
sangue. Nosso Tempo já fez
muito disso. Ultimamente,
abordamos pouco esse ladc5.
o do monde cane. Temos
'eito, como dizer?, um tra-
balho mais sóbrio. E isso
até mesmo 1 porque houve
um tempo em que as saíras

tJJ

de cadáveres eram mais
abundantes que hoje. Tudo
bem, o crime sempre ven-
deu jornal e sempre vai
vender. Agora, para conten-
tar Foz do lguaçu, parece
que a primeira providência
de um editor de jornal aqui
deve ser formar um esqua-
drão da morte, que seiria
matando e os jornalistas
iriam atrás registrando. Pó!
Cadê a seriedade?

[ 1:1]

Condor TiEL
Rua Osvaldo cruz, 987
Fone. 73-158S
Vila Poiles
Foz io Iguaç Pr



/L'aiu/!a &zcontro
• Restaurante
• Pizzaria

1	 - -	 e Lanchonet..
r•Chnoparia

44	 SOM AO VIVO

TODOS OS DIAS
Av. JK n9 577- Fone: 72-3366- Foz do Iquacu-Pr

CHURRASCARIA
ULINA

• O fl78#)Of Ct7UtT8SCO da 1091á0	 • Atendimento requintado
• Aritlente extiemamente familiar

6.' 277 (Em frente ao Hotel Samambaia, saida para Cascavel)
Faria: 73-1830 - Faz do kjuaçu-Pr.

GIOVENARDI

Nada melhor do que o
tempero mineira nesta épo-
ca fria do ano. '0 Lá de Mi-
nas possui os melhores pra-
tos das Alterosas.

.••
Se você procura um lu-

gar para um bom papo,
aconchegante e com aten-
dimento de primeira, o ende-
reço certo é o Tapei. Fica
atrás do Hotel Continental
lnn e possui vários pratos a
base de peixe, além dos fi-
lets e frangos.

...
Edson, Alex e Júlio

continuam fazendo o som e
o sucesso no Baiuka Encon-
tros. Um excelente lugar pa-
ra um encontro romântico,

.••
A cantora Sônia Regina

está tendo uma temporada
no Sambalaõ. Ela foi consi-
derada cantora revelação no
Festival de Novos Valores e
se apresenta de quinta a
domingo. Linda voz num
ambiente de alto nível.

Restaurante e Lanchonete
Especializado em comida italiana
- Pizzas
- Lazanhas	 9bBd0S
- Capeleti	 Fert05hi

Completo serviço a Ia carte

Rua Marechal Deodoro, esquina com
Quintino Bocaiuva Foz do Iguaçu - Paraná

.Sôn,a Rti,' g :, cwIk)rO mve/iiç .	 tenzjvirada no S4%1B4LA O de
rio Festiva! de Novos Veloresetti 	 t/UI?lt(i O dOPflh?Ig()

BOLICHE -CHOPARIA-

Í-'f PIZZARIA
Li NTI

Venha passar horas agradáveis conosco.
Um lugar saudável para o seu lazer e família

BOYTE E PISCINA J. 1.

,sc,ria ao ar livre

xecutivOS Bar
hows todas as noites
cor? Giri
stac,OflamefltO privado

Rua Espanha, 54 - esquina com av. JK.
Fone: 73-1881 - Foz do Iguaçu-Pr.

Rua Paris, a cem metros do Ginásio de Esportes - Fone 73-1225
Foz do Iguaçu-PR

Cobri,! Figui'i rei/o é o garçom
da floise li. Os melhores co-
quetéis Sae'flI de suas mãos como
num f;asrc de m4*:ea

RESTAURANTE BAR

íapírí  Sin Peixes, Camarões
. Carne, Frango, etc.

Aos sábados Feijoada

Rua Patrulheiro Oüemba,
es. com Rui Barbosa

(Atrás do Hotel Continental Ir?,?)
Foz do Iguaçu - PR.

Show de Seresta
todo fim de Semana
Com Mário Dv Trevor

e seu Reina!

DE MINAS
MÚSICA AO VIVO

SCOTH BAR

• Restaurante e Pizzaria
• Pratos típicos de Minas
• Ambiente seleto e familiar

Rua Rebouças, 476 -
Foz do Iguaçu - Parana

-o

LÁ

A/ex, /zílio e Friso,,, do (OFI/WlfO Arco íris, sito os respomisávei. f)il
excelente SO,n (/1, 1341(JKA

L:



TIRO PRÁTICO

A Comissão de Festivi-
dade de Foz do Iguaçu, com
apoio da Federação Para-
naense de Tiro, Secretaria
de Turismo, Savans Joalhei-
ros e Sun Hotel, promove
nestes dias 30 e 31 as pro-
vas de Tiro Prático e Silue-
tas Metálicas, Categoria In-
ternacional, em homenagem
póstuma a José Nunes Fa-
rias.

1
h1\

Claudio Giovenardi e famflia,
dão uma demonstração que a
arte culinária twnbém é wna
tradição que se herda através do
tempo. Eles dirigem o italianís-
simo Restaurante Giovenardi
nos entnimos detalhes

j•_	 ç	 aZ -.	 -
•	 _,'

-q/t .'•	 ,;	 #Jjn'.i.

Foi uni sucesso a Noite do Bani 8am promovido pela Boite Água na
Boca. Bom público e espetáculos de alto nível

(0)

o
o
U.

Pista de dança
Música ao vivo td

.
-<: 3---

A mais central casa

noturna de Foz do Iguaçu

motel PLAY TIME
GRUPO GALLI -

Tabela de Preços

Apt9 Luxo	 CzS 180,00
Ap1 2 super Luxo	 Cz$ 270,00
Suíte Presidencial Triplex CzS 540,00

1.0
Avenida Costa  Silva, 3826 Fone: (0455)73-5612(PBX)

MOTEL PLAY TIME

Para quem deseja um
programa diferente, nada
melhor do que a stite presi-
dencial do Motel Ptay lime.
E um local para levar sem
nenhum constrangimento a
pessoa amada. Suntuosida-
de, luxo, higiene e muitos
mistérios para serem desco-
bertos.

Ao chegar você entra
em contato com o primeiro
aposento tio amplo triplex.
Cama giratória, luz rítmica
em gás ne6n e pista de
dança. Subindo a escada,
mais dois aposentos, sendo
o último com sauna, piscina
com hidro-massagem e col-
chão d'água térmico.

A suíte presidencial
tem de tudo para agradar os
mais finos gostos e seu am-
biente de sonho é inesque-
cível. Possui duas TVs a co-
res com controle remoto,
três canais de vídeo casse-
te, seis canais de som sté-
rio, vídeo-game, dois apare-
lhos de ar condicionado com
21.000 BTUs cada um e
duas geladeiras. Para quem
deseja passar o dia todo, o
Motel Play Time oferece
serviço de restaurante as 24
horas e café da manhã.

O Play Time não é um
motel para somente se fazer
amor, mas também é opção
para comer fora. Qualquer
hora que você chega pode
escolher os mais saborosos
pratos pelo sistema a Ia car-
te. Nos intervalos de um en-
contro romântico, é lógico.

DONOS DA NOITE
Waldemir Perini

Sócio-proprietário do
TREVAO, Penni tem seis
anos de vida noturna, o que
fez com que ele adquirisse
uma grande experiência no
ramo. Ao completar um ano
de Trevão ele levantou o
tradicional salão de molas,
devido ao seu grande co-
nhecimento e amizades
dentro da noite. Atualmente
está empenhado em fazer
do local um espaço para
conservar as tradições gau-

chescas. Este é o nosso
ponto alto e estamos inves-
tindo, trazendo bons conjun-
t e cantores tradicionalis-
tas", afirma Penni.

Juntamente com Ede-
mar, também sócio do Tre-
vâq Waldemir Perini tem
agitado as noites iguaçuen-
ses com variadas promo-
ções. Os dois e mais Adelar,
juntamente com uma equipe
de funcionários de boa qua-
lidade, eles procuram fazer
com que os frequentadores
do salão fiquem à vontade e
possam curtir a noita na
maior alegria.

RELAX CENTER
Saunas for men

Vários sliows por noite	 Vídeo
Piscina ao ar livre	 Scort Gir!
Música ambiente	 Fisioterapia
Executivo Bar	 Massagem

Av. Paraná, 39L735219 Foz do Iguacu - Paraná

Vilia Romana
fi-a
	 Saunas

Hidrornassagem - Sauna seca - Sauna úmida - Fisioterapia e
massagem - Ambulatório Música ambiente- Executive Bar -
Coffee Shopp - Scori GirI e amplo estacionamento privado
(de 2f a sábado)

Parque residencial Ouro Verde - Fone (0455) 74-3366 - Foz do Iguaçu

jnuI'IiS
PRESIDENTE

O mais alto estilo em saunas for men encontra-se em
Foz do Iguaçu Suítes c/ sauna a vapor e seca a

piscina • hidromassagem • colchão d'água .
interfone • arcondicionado s som ambiente .

jaidim • além de manobrista. Tudo isto acompanhado
de belas recepcionistas bilíngues.

Welcome to Fozi Enjoy youi free time with ouz
attractive hostess guides, in a vety comfortable placa,

wheze you can have a good massage and relix.

RUA NEREU RAMOS, 285 - PARQUE PRESIDENTE
(NA SAfl)A PARA CASCAVEL)• TEL.: (0455) 74.1558.

TREVÃO
• Passe os melhores momentos divertindo-se no TRE-
VÃO
• Som ao vivo todas as quartas, sextas, sábados o do-
mingos
• O maior e melhor salão de moles 	 Paraná

O end.sço	 mallr som. Jardim Jupira. prdxmw ao Tsw,
POndaAn*ade



PRAIA DE SANTA TEREZINHA
AGORA CCM LINHA REGULAR PELA

_avijtAMERIcANA
-

-

-

-

-

-

-

-

As saídas aos sábados a partir das 12:30 horas.
Domingos e feriados a partir das 8 horas.
Saídas da Rodoviária de Foz do Iguaçu de hora em hora.
Consultas pelo fone: 73-1864 - Foz.

UMA NOITE DE TERROR
BÁRBAROS POLICIAIS

TRITURAM DOIS
PARAGUAIOS

Ao voltar do serviço,
num sábado à tardinha, os
paraguaips Ricardo Rotela,
31 anos, e Bassiano Miran-
da, 19, residentes na Vila
Paraguaia, em Foz do Igua-
çu, encontraram um amigo
que os convidou para co-
memorar seu aniversario
com um churrasco, naquela
mesma noite. Tomaram ba-
nho, vestiram-se, cada um
pegou uma faca de churras-
co e saíram para a festinha,
mas, ao invés de saborear o
churrasco e das horas diverti-
das que esperavam passar
com o aniversariante, acaba-
ram submetidos a uma lon-
ga sequência de agressões
e humilhações.

Quando estavam a
caminho da casa do amigo,
dois bêbados armados inter-
ceptaram os paraquaios:

Madeireira
N.Sra.

0 Aparecida

- Alto á' Vocês estão
presos.

- Por que presos? Não
fizemos nada de errado,
responderam os dois para-
guaios.

- Vocês são assaltan-
tes, acusaram os dois béba-
dos, que logo passaram das
palavras à ação. Com bofe-
tões, ponta-pés e empurrões
imobilizaram os paraguaios
no chão. Logo a vizinhança
começou a se aglomerar ao
redor da cena. Os agresso-
res foram reconhecidos co-
mo sendo um soldado da
Polícia MilitarJoão dos San-
tos, sem farda, o outro, um
certo Rodrigo, como é co-
nhecido na Vila Paraguaia,
onde reside.

A pancadaria contra os
dois paraguaios continuava
e de nada adiantavam os
apelos dos que assistiam à
brutalidade e diziam conhe-
cer as duas vítimas como,
pessoas sempre bem com-

Madeiras Brutas e
Beneficiadas - Forros,
Assoalhos - Marcos

Aberturas - Fabricação
de móveis sob encomenda

Fabricação e montagem
de balcões e prateleiras

para lojas

Rua Pres. Costa e Silva, 1208,
Fo,ie 73-4671 -Foz

A 500 melros da para qem da Pluma

portadas.
O soldado João dos

Santos foi à procura de um
telefone para chamar a via-
tura da PM e deixou Rodrigo
tomando conta de Ricardo e
Bassiano. A viatura não de-
morou a chegar.

- Esses dois marginais
tentaram me assaltar, mas
já estão todos quebrados aí
no chão, foi dizendo João
dos Santos aos colegas da
viatura.

- Quebrados? Por que
já não mataram de uma
vez?, perguntou um dos sol-
dados que acabavam de
chegar ao local.

'JÁ ESTÁ MORTO-

Após mais algumas
violentas agressões, os dois
paraguaios foram jogados
no camburão e levados até
o quartel da Policia Militar,
contrariando a norma que
determina que os detidos
sejam entregues para averi-
guações diretamente à Polí-
cia Civil.

"No quartel, um grupo
de policiais que estava de
plantão continuaram a pan-
cadaria. Todos batiam em
nós", conta Bassiano. "Fo-
mos atirados ao chão, um
sobre o outro, debaixo de
ponta-pés e bofetadas. Eu
estava estirado, quase des-
maiando, quando um poIicial
que os outros chamavam de
sargento, disse:

- Bem, um já está mor-
to; o outro, vames jogar no
rio Paraná.

Até aí, as duas vítimas
pensavam que implorando
piedade e jurando inicência
poderiam se livrar dos algo-
zes, mas a essas palavras
começaram a temer o pior.

Enquanto isso, na Vila
Paraguaia o soldado João
dos Santos e Rodrigo se di-
vertiam dando tiros a esmo
pelas ruas e apontando ar-
rpa às pessoas corno se ti-
viessem brinquedos na mão.

Após mais ou menos
20 minutos de pancadaria,

ameaças de morte e sar-
casmo no quartel da Policia
Militar, os paraguaios foram
levados à Delegacia de Po-
lícia. Um deles, não poden-
do mais caminhar devido
aos ferimentos, foi levado
de arrasto até o camburão.
No caminho, os policiais re-
petiam a famosa ameaça
com que policiais costumam
aterrorizar os detidos: "Va-
mos joá.los no no Paraná",
repetiam os guardas.

Na Delegacia, antes de
qualquer outra prpvidência,
Ricardo e Bassiano foram
submetidos a novas e terrí-
veis sessões de brutalidade.
Os policiais militares já ha-
viam descarregado seu sa-
dimo, e deixaram as víti-
mas em poder de policiais
civis, que não perderam a
q)ortunidade de saciar seus
impulsos animalescos.

Os dois detidos foram
obrigados a tirar os calçados
e os "agentes da lei" pass-
ram a aplicar-lhes violentos
golpes na sola dos pés -
um suplício doloroso como-
poucos e que dificilmente
deixa marcas. Mas não era
só. Bofetões, chutes e cace-
tadas por todo o corpo com-
pletaram a dose de cruelda-
de. "Um policial segurava e
os outros batiam", acusam
as vitimas.

Naquela mesma noite,
sem tomar qualquer depoi-
mento e sem registro algum
de qualquer ocorrência ou
suspeita sobre os detidos,
estes foram colocados numa
ceia

Preocupados com o
destino de Ricardo e Bas-
siano, os que presenciaram
as agressões e a detenção
na Vila Paraguaia tentaram
em vão saber para onde ha-
viam sido levados. Só no dia
seguinte souberam que' es-
tavam detidos na Delegacia.
Recorreram ao advogado
Augusto César, que foi so-
correr as vitimas da arbitra-
riedade e da violência.

HEMATOMAS E VERGÕES
O soldado João dos

Santos compareceu na De-
lçgacia para testemunhar
contra os dois paraguaios,
acusando que eles tentaram
assaltá-lo e apresentando,
como prova, uma faca gran-
de, que não era a que um
dos paraguaios portava
quando ia ao chtirrasco e
acabou preso junto com o
colega.

Ricardo e Bassiano ne-
garam que tivessem tentado
assaltar alguém, denuncia-
ram as agressões sofridas,
denunciaram que o soldado
João dos Santos estava
completamente embriagado
e saiu dando tiros na Vila
Paraguaia e protestaram por
haver sido trocada a faca
apreendida por outra maior.
Enfim, depois de uma ma-
nhã inteira de inquirições e
após exame de Iesõês cor-
porais pela Instituto Médico
Legal, os paraguaios foram
liberados.

Da Delegacia, eles
buscaram tratamento médi-
co na Santa Casa Monse-
nhor Guilherme, colhendo
mais provas das agressões
sofridas. Em seguida,
acompanhados de parentes
e testemunhas que presen-
ciaram - a detenção e as
agresses, dirigiram-se ao
quartel da PM para relatar o
acontecido ao comandante,
maju- Wilson dos Santos,
pedindo providências. Ricar-
do e Bassiano tiraram a
roupa e o comandante San-
tos pôde constatar os hema-
tomas e vergões espalhados
por todo o corpo dos dois
paraguaios. Imediatamente
encarregou o tenente Che-
slack de realizar sindicância
para apurar os atos do sol-
dado João dos Santos.

Mas o major, que con-
feriu com os próprios olhos
os resultados dos espanca-
mentos sofridos pelos para-
guaios, diz que já tem sua
posição: "O soldado é cul-
pado e será punido discipli-
narmente. Se em sua ficha
houver ocorrências anterio-
res, poderá ser excluído da
corporação", adianta o co-
mandante, embora, para a
consciência comum parece-
ria que, comprovada como
está a bestialidade do sol-
dado João dos Santos, não
haveria necessidade de
qualquer precedente para
exclui-lo da PM.

Aconteça o que acon-
tecer a nível de corporação,
através cio advogado Augus-
to César, Ricardo e Bassia-
no estão movendo ação ju-
dicial contra os agressores,
e o comandante \Mlson dos
Santos se comprometeu a
divulgar pela imprensa os
resultados da sindicância in-
terna movida contra o sol-
dado. "Não é permitido bater
em preso; isso não pode
acontecer», diz o major.

3Gelauto-L ' ARCA DA NOSSA g

Venha até a nossa loja ou use os
telefones do conforto.

Rua Ignácio Sono Mayor, 494 - Vila Yolanda
Fones: 72-1744 e 74-3339

'Ã1UJJIDTJIiJJi)JJIJIIJ&It



-

-

-

-

M~ uma vez os bairros ocuparam plenário da Câmara lranci.scO do Rocha não poupou crftkas

I -

L,aies
de hnnn-
AGORA EM FOZ DO IGUAÇU

Fabricação
rópria de lajes para forro e piso.

Bloquetes, muros
pré-fabricados, artefatos

de cimento em geral

BAIRROS PEDEM 3 DISTRITOS ADMINISTRATIVOS

Mais uma reunião entre
os presidentes das associa-
ções de moradores e verea-
dores foi realizada terça-fei-
ra (dia 27), na Câmara Mu-
nicipal. Representando a
Prefeitura estiveram presen-
tes os secretários Ademar
Halak. da Saúde e Jomar
Gaspary, de Obras.

Tal como era previsto,
duas tendências afloraram
entre os representantes dos
bairros. Uma de defesa da
atual administração munici-
pal e outra que foi desde a
crítica velada até uma pos-
tura de oposição aberta.

Durante uma hora e
meia falaram os 14 repre-
sentantes das associações e
mais o presidente da
UMAMFI. Como era espera-
do, uma ladainha de reivindi-
cações foi dirigida aos ve-
readores, que a tudo assisti-
ram impassíveis, como
manda o regulamento.

Adotando uma linha crí-
tica ao prefeito Dobrandino
falaram: Helio Rocha (Mo-
numbi III), Luiz Rodrigues
(Jardim das Flores), Juvenil
Marta (Canmã), João Bezer-
ra (Jardim Copacabana), Jo-
sé Antunes (Jardim Tropical)
e Francisco Rocha (Morumbi
1). Defendendo a atual ad-
ministração e afirmando que
Dobrandino é o primeiro pre-
feito a se preocupar com os
bairros falaram Luiz Danielli
(Jardim Santa Rita), Agenor
Miranda (Três Lagoas), An-
tônio dos Santos (Vila São
Sebastião. João Maria Le-
das (Projeto Mutirão), José
Carlos Szadokoski (Jardim
América) e Derci Paino (Co-
hapar III). Josias Sobreira

JuveniL Marta denunciou
discriminação Política

(Profilurb 1) e Olivéno Dadé-
no (Jardim Jupira), Preferi-

ram ficar numa linha mode-
rada tecendo uma série de
reivindicações para suas
comunidades.

REIVINDICAÇÕES E
PEOTESTOS

No geral, os 14 repre-
sentantes de bairros que
usaram da palavra reivindi-
caram ou protestaram de al-
guma coisa O Morumbi III
pediu escola e avisou que
se não sair logo vão cons-
truir no sistema mutirão. Jo-
sias Sobreira, falou do lixo
espalhado pelas imediações
do Profilurb 1. Luiz Danielli
defendeu Dobrandino, prin-
cipalmente sua intenção de
melhorar o transportecoleti-
so de Foz do Iquaçu. Criti-
cou os vereadores dizendo

que eles não andam de ôni-
bus e por isso desconhecem
a situação do povo. "Se a
esposa de um dos senhores
fosse prensada pela roleta
do ônibus certamente que
gritariam. Precisam se inte-
ressar por nosso problemas
e não somente ir aos bairros
para pedir votos", afirmou.
Luiz R aJrigues da Silva
(Jardim das Fldres) pediu
acostamento na avenica
Morenita ç informou que
nesta via pública já ocorre-
ram 12 acidentes, sendo um
com morte. Menor Miranda
(Três La9oas) deixou clara
sua posição de defesa da
administração Dobrandino,
agradeceu as obras que o
prefeito fez e está fazendo
em seu bairro. Olivéno Da-
dério (Jardim Jupira) mais
uma vez reivindicou instala-
ção de água corrente a afir-
mou que em sua comunida-
de são 120 famílias servidas
por uma bica de água. Derci
Paino (Cohapar III), foi enfá-
tico em sua defesa do pre-
feito e disse que Dobrandino
"é o prefeito que mais aten-
deu o problema social". Ju-
venil Marta, da Vila Canmã,

comunicou que vai deixar de
ser presidente da associa-
ção no dia cinco. Protestou
pelo abandono em que se
encontra seu bairro e de-
nunciou discriminação devi-
do h sua filiação partidária.
Antônio dos Santos, da Vila
São Sebastião, foi outro de-
fensor da administração Do-
brandino. Afirmou que seu
bairro está de parabéns,
com luz, cascaihamento e
creche.

E assim, até o final da
reunião, esta foi a tônica
dos discursos, com uns de-
fendendo e outros cri tican-
do, mas sempre numa linha
de reivindicações, pedindo
melhorias para suas comu-
nidades.

REGIÕES
ADMINISTRATIVAS

As reuniões dos presi-
dentes de associações de
moradores corri os vereado-
res são realizadas mensal-
mente. Nelas os presidentes

das .associações têm direito
palavra para expor os pro-

blemas dos bairros, os quais
são enviados ao prefeito em
forma de pedido do Legisla-
tivo. O presidente da Câma-
ra Municipal José Claudio
Rorato tomou a iniciativa
destes encontros e para tan-
to emitiu um regulamento,
fixando as reuniões para to-
da última terça-feira de cada
mês e só permitindo o uso
da palavra aos presidentes
de associações devidamen-
te regulamentadas.

No encontre da última
terça-feira participaram os
vereadores Arialba Freire,
Sevenno Sacomori, Justino
Bianco, Emmerson Wagner,
João Carlos Palma, Antônio
das Graças, Ciro Dias, Perci
Lima e Alberto KoelbI 

'
além ,

é claro, do presidente CIãu-
dio Rorato.

Josias Sobreira reclamou do lixo
no Profllurb 1

Um dado novo desta
reunião foi a entrega feita
por Derci Paiano (Cohapar
III) e João Lerias (Projeto
Mutirão), de documentos ao

M
Luiz Danielli afirmou que

Dobrandono tem [eito muito pela
população que mora nos bairros

presidente Cláudio Rorato,
ao líder do prefeito Perci
Lima e ao secretário de
obras Jomar Gaspary, solici-
tando a crianção de três ri,--
giões administrativas em
Foz do Iguaçu. Estes nú-
cleos seriam Santa Rita,
Três Lagoas e Gleba Çuara-
ni; Aparecidinha e São
Francisco, além da região
do Porto Belo. Segundo os
autores do documento, a
criação dos núcleos seria
um importante passo para a
descentralização administra-
tiva. Funcionariam como dis-
tritos, com autoridade local
(sub-prefeito) e com um mi-
ni-parque de máquinas, "O
distrito facilita a administrar
e muitas vezes pequenos
problemas podem ser resol-
vidos pela autoridade local,
sem necessidade de serem
levados até o gabinete uo
prefeito ou de seus secretá-
rios", afirmou Paiano duran-
te a reunião.

VIDRAÇARIA
CUAPORE
Piornedo & Cavalieri Ltda

Conheça o último lançamento
em Baz Blindex
a pronta entrega - Vidros - Espelhos
Molduras - Balcões
Vitrines

NOVO ENDEREÇO:
RUA CASTELO BRANCO, 62
FONE 73-1340
Foz do Iguaçu - Pr

VENHA NOS VISITAR E FAÇA SEU
ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO

Avenida Juscelino Kubitscek, 600 (ao lado do Gresfi)
Fone 73-4030 - OZ DO IGUAÇU
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Em destaque na sociedade iguaçuense: economista Valter Venson,
cirurgião-dentista Acir Hamilton do Prado e advogado Álvaro W. de
Albuquerque
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Secretário Municipal da Indústria e do Comércio, Ornar Tosi, esteve
em Curitiba em busca de apoio aos seus projetos em Foz do Iguaçu

Sarywavs, 469

("1r.

Á

ARIADNE LTDA.
Projetos, instalações e tubulações de gás

para prédios residenciais e comerciais,
ULTRAÇAZ hotéis, restaurantes e lanchonetes

A tendemos a domici7,o

Fone: 73-1312

Av. JK, 3780 - Anexo ao Posto Atlantic
Foz do Iguaçu - Pr

9NFIJ4JASTER
Informática

• Cursos
• Equipamentos
• Assistência técnica
• Os melhores preços da

praça

PHYSIOCLINICA
Fisioterapia n:	 • Pediatria
• Ortop. Traumatoloqia 	 • Neurologia
• Cardiologia	 • Pneumologia
• Reumatologia 	 • Obstetrícia

P1. Luis* Marta O. Leito Pinto	 P1. Fama Moustais Ias.
Crefito 3W9 1624-F	 Crefito &N° 5113-F

Rua Marechal Flotano, 1597 - Fons: 14-2695
CEP. 85.890 - Foz do Iguaçu - Paraná

RESTAURANTE ANTONIO MARIA
Os melhores vinhos portugueses com o melhor bacalhau à

portuguesa. Experimente o bacalhau ao bafo e ao forno. E
aquela pizza da melhor massa com o chopp mais gelado da

fronteira.

Av. Jo
&1..rnipfcn 64&

fccw 74-3388 -
Foz do iguaçu

1 

AGUA MA BOCA
DRIR'S

"N	 7/

A melhor casa noturna da região

* SHOWS DE SEGUNDA A SÁBADO
* ARTISTAS DE RENOME INTERNACIONAL
* A PARTIR DA 01:00 HORAS, STRIP-TEASE

Av Brasil - em frente às Casas Pernambucanas

NOSSO TEMPO

FONE 72-1138

t-OZ E O PARANÁ
EM BPLASÉJA

Nestes dias 30 e 31,
acontece em Brasilia a
Festa dos Estados - e Foz do
Iguaçu e várias outras cidades
do Paraná estarão participando
com estas atrações: rodeio;
apresentação da Orquestra
Harmônicas, de Curitiba, única
existente no gênero no país; o
prato típico paranaense "bar-
reado"; comida típica de Santa
Felicidade; fandango por um
grupo de Morretes; leilão de ca-
valos; passeio com pôneis de
aluguel; danças típicas pelo
Grupo Vila Velha, de Ponta
Grossa; barracas de artesanato
de Toledo e Morretes; perfuma-
na do Paraná e Clube de Laço.
Foz do Iguaçu estará presente
com uma barraca de produtos
estrangeiros.

••.
Inovar o visual é impor-

tante - e isso bem pode come-
çar pelo cabelo, o corte, o pen-
teado. Dê um trato no seu ca-
belo com C4áualio Gabeiei'eims,
Av. Brasil, 549, no mesmo pré-
dio da Co~ onde, diga-se, a
foto que você bateu sai perfeita.

.••
Sérgio Lobato batalha para

trazer a Foz do Iguaçu o narra-
dor de esportes da TV Bandei-
rantes Luciano do Vai/e, por
ocasião da Corrida de Fórmula
Ford, dia 7 de junho. A prova
será realizada no Circuito de
Rua da Vila "A" de Itaipu, quali-
ficado de "excelente" pelos di-
retores da competição, segundo
Lobato.

73' ANIVERSÁRIO DE FOZ
O Departamento de Comu-

nicação Social da P refeitura di-
vulgou o cartaz alusivo ao 73
aniversário de Foz do Iguaçu e à
/ l' Farta!, dias 5 a 5 de junho
No cartaz, o destaque foi dado
às borboletas, substituindo as fi-
guras de Naipi e Tarobá, tradi-
cionalmente usadas. Em tempo,
a Farial terá mais de 60 barra-
eus e promete ser, ComO sempre,
OU) tit7Zffli(IÁIIS.ÇiFflO.

ASSESSOR DE EVENTOS
Através de Portaria, o

prefeito Dobrandino desig-
nou o vereador Sérgio Loba-
to da Motia Machado para
assessorar o Secretário Mu-
nicipal de Turismo. no de-
senvolvirrento dos eventos
abaixo descritos, programa-
dos para o ano em curso e
outros que forem solicitados
pela Secretaria Municipal de
Turismo:

VII Campeonato Mun-
dial de Para quedismo;

Campeonato Nacional
de Fórmula Ford;

Campeonato Nacional
de Rally;

1 0 Mostra Nacional de
Cinema.

NOVA RÁDIO
AM EM FOZ DO IGUAÇU

O Departamento de
Comunicação Social da Pre-
feitura de Foz do Iguaçu in-
forma que o DENTEL, atra-
vés de sua Diretoria Regio-
nal de Curitiba, estará rece-
bendo, a partir do dia 27 de
junho, os documentos re-

queridos pelo edital n9
62187 publicado no Diário
Oficial da União, dia 12 de
maio.

O Edital. refere-se à
instalação de uma emissora
de rádio em onda média em
Foz do Iguaçu, e o PfRO fi-
nal de entrega de documen-
tação é o dia 13 de julho.
Maiores informações pode-
rão ser obtidas junto ao De-
partamento de Comunica-
ção Social da Prefeitura.

..•
Faça despertar a gatinha

que há em você: dó urna che-
gada até Rodrigo Cat,
na Av. Brasil.

•.•
Não deixe de prestigiar o

1 9 Festival da Cultura, de 29 a
31 de maio, no Oeste Paraná
Clube. E todos estão convida-
dos a apreciar a Mostra dos ar-
tistas plásticos Rosilo bis Go-
1,, e Oous Sanfana, dia 1 9 de
junho, às 20 horas, na Churras-
cada Rafahin, Av. das Catara-
tas, com apoio da Fundação
Cultural de Foz do Iguaçu e da
Secretaria Municipal de Turis-
mo.

722728 F

Foz do

Fone JgaçuP



O vereador Emmerson
Wagner doou uma meta cirúrgi-
ca à Santa Casa Monsenhor
Guilherme, no valor de cento e
vinte mil cruzados. Que o
exemplo seja imitado pelos de-
mais vereadores.

No próximo dia seis, dois
grandes programas para a ju-
ventude. No Floresta o conjunto
de roxk Hanoi Hanoi, a partir
das 20:00 horas e no Clube Re-
creativo Porto Meira, noite dan-
çante com desfile de modas.
Vai ser a noite Yung Free, uma
promoção do Juventus E.C.

Jurema Sacomori, Cristina e Névio Rafagnin era recente acontecimento social

No próximo domingo, dia
31, o coral Andorinhas do Céu
Azul, estará se anresentando
a partir das 9:30 na Catedral
Sáo João Batista durante missa
que será cèiebrada pelo Bispo
Diocesano O. Olívio Fazza.

...
Aliás,já está havendo mo-

vimentação para formar em Foz
do Iguaçu um coral que teria o
nome de Canarinhos. A iniciati-
va é de Antônio Bordin, respon-
sável pela vinda das "Andori-
nhas"da Céu Azul.

O frio em nossa cidade
tem chagado a marcas pouco
acima de zero grau Para
amenizar o problemada popu-
lação carente será realizada
mais uma Campanha do Aga-

salho. Os fundos para a cam-
panha vão ser arrecadados
através da Noite de Prêmios,

que será realizada no Floresta
Clube, no dia seis, às 20:00 ho-
ras.

Grande noite do mocotó
ocorrerá no Oeste Paraná Clu-
be no dia quatro a partir das
20:30 hs. Mais uma vez o p0-

pular Funcho vai mostrar sua
especialidade. A promoção é da
diretoria do ABC Esporte Clube.

O Clube Hípico do Foz do
Iguaçu prestou uma homena-
gem ao 14 8PM em sua última
prova realizada no domingo
passado. O vencedor foi o jo-
vem Felipe Mendes de Almeida.
Em segundo lugar ficou Juliane
Koohlenberg e em terceiro, no-
vamente Folipe Mendes de Al-
meida.

A pioneira da rádio-difusão
em nossa cidade, dona Rosa
Cirilo de Castro, comemorou
seus 85 anos de idade na última
terça-feira (dia 27). Ela continua
no seu apartamento em Curiti-
ba, restabelecendo-se do aci-
dente sofrido no ano passado,
justamente quando comemora-
va seus 84 anos de vida. Para-
béns da coluna.

Itamar Fernandes Viana,
avisando que a Atiántica Foz
está atendendo em seu novo
endereço, ao lado do Hotel Ve-
neza, na BR 277.

Nos dias 27 e 28, no Colé-
gio Agrícola, serão realizados
seminários de Ciências e Ma-
temática. Os palestristas são os
escritores e professores José

Ruy Giovanni e Demétrio Gow-
dak.

...
A excelente Rosana Bond

lançou em Foz do Iguaçu o seu
fívro A bala na aia Trata-se

de depoimentos em linguegem
jornalística sobre a Nicarágua e
sua luta contra a intervenção
dos Estados Unidos. A iniciativa
partiu de Gil Tadeu Cristian?, da
Rena,el.
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ORGANISTA

Jorge Ruibal

MARAVILHOSO EQUIPAMENTO PRÓPRIO

Boleros - tangos - música da Argentina
do Brasil e do Paraguai

Repertório Internacional

-

Destaque social para Lucy Kelier e Jucundino Furtado, Diretor
Financeiro da Itaipu Binacional
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Wádis Benvenuui e Sérgio Lobato liderando as jnjci(,t vos na área cIo
turismo. O primeiro a nível estadual e o segundo de volta à Secretaria

Municipal, agora como assessor
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Casamentos

CocktaMs
Restaurantes
e a sua festa



DIA DO ASSISTENTE SOCIAL

"Quem é o assistente so-
c?

É um profissional técnico-
científico de nível universitário

as faculdades de Serviço So-
cial, que preparam técnica e
cientificamente o profissional
que atuà com metodologia es-
pecífica no campo social, políti-
co e económico. Corri o avanço
do capitalismo, a complexidade
social exigiu.	 antropo lo-

Atenciosamente,
Antonio Bordin,

Cidadão honorário
de Foz do Iguaçu

Diretor do Depto. da
Ferrovia da Produção da
Associação Comercial e

Industrial de Foz do Iguaçu

PELA FERROVIA
DA PRODUÇÃO

Exmo. Sr.
Senador Affonso Camargo Neto
Brasília - DF

Assistimos atentamente o
pronunciamento do senhor mi-

ii
1

JA NAS BANCAS:

e mais:
• o que pensam os estudantes da

Facisa:
• os A vá Guaranis.
• entrevista exclusiva com Wádts

Benvenutti

• cinema x vídeo, um duelo nas telas;
• Stilo Livre, o rock iguaçuense;
• Ferrovia da Produção;
• o esporte nos bairros de Foz.

POR QUE ALCOÓLICOS nistro dos Transportes em rela-
ção 'li Ferrovia Norte-Sul C OS
apartes aos quais respondeu. EmA PALAVRA DO LEITOR	 razão disso, parabenizamo-nos

ALCOÓLICOS AN ó-	 com V. Exa. pelo firme propó-
NIMOS (A.A.) é uma iJTfláfl-	 sito mostrado na contestação. no
dade de homens e mulheres ato dos debates, das formas co-
que compartilham suas ex-	 de Alcoólicos Anônimos e 	 que atua basicamente unto às	 gia, filosofia, sociologia, SICO	 mo o tema vem sendo conduzi-
penências, forças e espe-	 realiza reuniões às quartas e 	 camadas sociais destituídas 	 togia. direito, psiquiatria, medici- 	 do, pelo fato de inexistirem es-

sextas-feiras, também às	 dos direitos socais à alimenta-	 na social, história, economia e	 tudos e projetos e que somente
ranças, a fim de resolver seu 	 20:00 horas, em uma das	 ção, habitação, educação, saõ- 	 ciências políticas.	 poderia ser implantada essa
problema comum e ajudar 	 dependências da Igreja São 	 de, trabalho e lazer. 	 -	 O Assistente Social no	 ferrovias após a aprovação de
outros a sé recuperarem do	 Paulo, no Bairro Maracanã. 	 contexto social brasileiro atual 	 toda uma documentação que
alcoolismo. Tem como objetivo primor- 	 Os problemas por que	 demonstrasse a viabilidade eco-

o único requisito para	 Neste grupo a reunião de	 dial aromoção social dessa 	 atravessa o pais estão atingindo	 nôrnica, visto os custos reais.
tornar-se membro é o desejo 	 quarta-feira é fechada e a	 população, de forma que a	 proporções cada vez mais gra- 	 Particularmente, imagina-

de parar 'de beber. Para ser 	 de sexta-feira é aberta a 	 mesma se coriscientize da ne- 	 ves, gerando marginalização,	 mos que em 1.600 Km de unia
ferrovia paralela a uma rodovia

membro de A.A. não há ne- 	 familiare,s e amigos dos ai-	 cessidade de orgahizar-se e 	 abandono, miséria, mortalidade 	 asfaltada, num divisor de 2 rios
cessidade de pagar taxas	 coálatras em recuperação.	 defender seus direitos, tornan-	 infantil, endemias, violência e 	 navegáveis, a quantidade de
nem mensalidades. Alcoóli-	 O programa de A.A.	 do-se autor da sua própria his-	 conflitos sociais de toda a or- 	 obras de arte que seria necessá-

cos Anônimos é aut6-sufi-	 funciona basicamente nos	 tória. Busca a mudança da rea-	 dem, levando o Estado a perder 	 ria, uma vez que a ferrovia exige
lidade social, tornando-a mais 	 o controle e a possível solução 	 no máximo 1 a 1.5% de aclive e

ciente graças às suas pró- chamados 12 Passos e 
pnas contribuições. 	 Tradições que são sugeri-	 justa, humana e fraterna. Ao	 desses problemas. 	 curvas com raio de 500 metros.

contrário do que'muitos peri- 	 Diante desta situação, o 	 Certamente serão necessá-
rias inúmeras obras para aA.A. não está ligado a 	 das. São grupos de terapia 	 sam, o assistente social não é	 assistente social tem consegui- 	 construção de viadutos, galerias,

nenhuma seita ou religião,	 de grupo em que funcionam	 meramente "assistencialista" 	 do atuar muito pouco de forma	 cortes e aterros, o que prejudi-
nenhum movimento político, 	 como terapeutas os seus	 ou seja, a "moça amável' que	 científica, por estar absorvido	 cará grandemente o tráfego ro-
nenhuma organização ou	 próprios membros. O ano-	 quebra os galhos momentâneos 	 constantemente em problemas 	 doviário.
instituição; não deseja entrar 	 nimato, de acordo com a	 fornecendo alimentos, passa 	 ernergenciais e servindo em A experiência e competên-
em qualquer controvérsia; 	 12a- Tradição de Alcoólicos	 gens, roupas, internamentos 	 grande parte como "pronto so- 	 cia de V.Exa. como homem pé-
não apóia nem combate	 Anônimos, é o alicerce espi- 	 hospitalares, etc. 	 corro", reforçando assim a ve- 	 blico e ex-ministro dos i=-
quaisquer causas. O propó- 	 ritual de suas tradições, 	 lha imagem da "moça boazinha	 portés ficaram claras nos deba-

tes, quando esclareceu a priori-
sito primordial de seus	 lembrando sempre da ne- 	 Historicamente a Profissão 	 que o governo paga para ter dó 	 dade para outras obras, tal como
membros é manter-se só- cessidade de colocar os 	 de assistente social nasceu	 dos pobres". 	 a Ferrovia da Produção, que
brios e ajudar outros alcóla- 	 princípios acima das persa- 	 com a finaldade caritativa filan-	 A nós, assistentes sociais, 	 possui estudos e pojetos, com
ti-as a alcançar a sbriedade. 	 nalidades.	 Irápica.	 que esse dia nos leve a refletir 	 incremento inclusive ao turismo

Em Foz do Iguaçu fun-	 Alcoólicos	 Anônimos	 Com o desenvolvimento, 	 sobre nosso compromisso junto 	 de Foz do Iguaçu e do vizinho
cionam dois grupos da Al- 	 nada exige de seus mem-	

industrial, a saída do homem do 	 à população pela qual optamos,	 país do Paraguai, este , que terá
campo para a cidade expandiu ' pois "A LUTA CONTINUA » .	 uma maior ligação com o porto

coólicos Anônimos: O Grupo bros, contando entre um de 
B.P.A. reúne-se às terças e	 seus inúmeros slogan: SE	

a problemática social, de forma 	 (Assistentes Sociais: 	 j..	 de l'aranaguá.
chacovski. Clara Elairde do 	 Somos inteira e inequivo-

quintas-feiras, às 20:00 ho-	 O SEU PROBLEMA E BE-	 que o assistencialismo já não	 Prado. Ilse Lucia Biasibetti e	 camente solidários a VExa. no
esforço que vem desenvolvendoras, e aos domingos às	 BER, O PROBLEMA É	 respondia à generalização da 	 Maria Isabel A. Neves V. da 	 para impedir, que neste país, se10:00 horas,.à rua Naipi, ng 	 SEU. SE, ENTRETANTO, O	 pobreza, sendo necessário mo- 	 Costa)	 realizem obras de tão, grande960. As reuniões de quintas- 	 SEU PROBLEMA É PARAR	 dificar a metodologia de atendi- 	 porte "a toque de caixa" sem os

feiras destinam-se exclusi-	 DE BEBER, O PROBLEMA	 mento até então prestado por 	 cuidados c,o que e' mais impor-
vamente a membros do A.A. 	 É NOSSO".	 voluntários sem nenhuma for-	 tante,Sem as consultas necessá-
São as chamadas reuniões	 m5ir, técnica ç,,rnir,m então	 VELHO BORDIN NA LUTA rias.
"fechadas". Já as outras
reuniões, chamadas "aber-
tas", podem ser frequentadas
por qualquer pessoa que se
interesse pelo programa de
recuperação dos Alcoólicos
Anônimos.

O outro é o Grupo Feliz

A ETIÓPIA NUM ÚLTIMO
GEMIDO

Tenho fome. Sou criança e não
mais tenho sonhos, apenas morte.
Morte é parte de mim, é esta criança
que busca um pouco de leite em um
peito seco e sem vida. E minha mãe
que também morre, vai em busca de
um novo destino comigo. Sou resto
de ser humano, matéria cartilaginosa
e óssea que apenas ocupa lugar no
espaço. No entanto, embora não pa-
reça aos meus olhos nem aos teus,
sou gente. Sou... fui gente, um dia.
Assim como todas as crianças são,
um dia fui. Resta-me somente a al-
ma de criança, pois o resto é apenas
lixo que espera um canto para ser
enterrado. E este lixo, ser ignorado,
é a consequência da tua parciali-
dade, do teu desprezo para comigo.

Será que você, que nunca pas-
sou fome, jamais conheceu a misé-
ria, pouco sabe da profunda dor que
lentamente me leva ao fim deste
martírio, consegue compreender o
que sinto? Será que essa tal razão
que te preenche far-te-ia ao menos
enxergar-me, mas sem desprezo e
indiferença? Será?

Homem, tem ao menos pieda-
de de um ser que agora chora. Cho-
ra lágrima de vida, chora a vida nes-

1
 sas lágrimas. Tente ao menos, eu

suplico. Nada fiz para merecer esse
calvário; apenas nasci. Teria errado
ao vir ao mundo por obra e desgraça

de meu destino? Vim ao lugar erra-
do ou a podridão que vejo é, real:
mente, o tal do. mundo? Sim, aquele
mundo em que havia homens que
se intitulavam irmãos; é este? Este
é o mundo, a vida que me reserva-
ram? Por quê?

O que fiz, meu Pai, para mere-
cer esse castigo? O que fiz para pa-
gar com a própria vida? Porventura,
pequei? Pequei por ser inocente o
suficiente para não saber lutar con-
tra homens? Quem sabe, por ser
criança e gritar ao ter fome? Descul-
pe-me se rito, mas são ruídos tão
*acos que a ninguém talvez inco-

modem. Não são gritos, mas um único
gemido. Perdoe-me!

Meus olhos fecham, querem
dormir. Quiçá;. encontrem o sono
eterno!

Não! Não permita Deus que eu
durma isem antes ter ao menos re-
zado! Deixe-me rezar esta sina para
depois, puro e sem pecados, volte
aos seus braços, meu Pai! Devo
morrer, bem sei. No entanto, quaro
partir -de braços abertos. Afinal, já
tenho a cruz, um nome em meio à
multidão e, principalemnte, cruéis
crucificadores. Nada me -falta para
empreender essa longa e eterna
viagem. Resta-me apenas dizer:

- Pai, perdoa-lhes! Eles não
sabem o que fazem. (Altenízia Irene
Silva de Oliveira)
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iluito trabalho para as má quinas da /'re/e,tura

A AÇÃO COMUNITÁRIA DA PREFEITURA
RUA REPÚBLICA

DO LÍBANO

A Secretaria de Obras
está solucionando os pro-
blemas existentes na Rua
República do Líbano, no
Jardim Jupira, duramente
castigado pela enchente das
últimas semanas. Os repa-
ros que estão sendo feitos
resolvem parcilamente OS
problemas, mas a Prefeitura
espera os recursos prometi-
dos pelo Projeto Cura para
construir a infraestrptura de-
finitiva na área. Igualmente,
a Secretaria de Obras está
recompondo o asfalto da rua
Bolívia, trecho entre a ave-
nida JK e a rua das Mis-
sões, mas é projeto da Pre-
feitura e dos moradores de
asfaltar a rua Bolívia até a
avenida Beira Rio.

LIMPEZA DE TERRENOS

Para efetuar a limpeza
dos terrenos abandonados
por seus proprietários, a Pre-
feitura contratou a empresa
Casteili e Filhos Ltda e co-
bra 4 mil cruzados de cada
lote que recebe a melhoria.
O trabalho iniciou noParque
Presidente e será estendido
aos demais bairros da cida-
cb, nessa ordem: Jardim
Alice, Pólo Centro, Campos
do Iguaçu, Porto Belo e Jar-
dim Itamarati.

COLETA DE UXO

A Prefeitura de Foz pa-
ga, hoje, para a empresa
responsável pela coleta de
lixo, mil cruzados por tone-
lada e arrecada apenas
350 cruzados, subsidiando
desta forma 650 cruzados
por tonelada Esse valor é
cobrado apenas daqueles
que ultrapassam 50 quilos
por dia, ou seja, das grandes
empresas do município.

Dos valores citados
acima, nada é cobrado de
residências e pequenas em-
presas, pois estas não atin-
gem o volume estipulado.
De acordo com os respon-
sáveis pela limpeza na ci-
dade, vem sendo desenvol-

vido um intenso trabalho
nesse sentido, mas é ne-
cessária também a partici-
pação da comunidade, para
que mantenha . as calçadas
e a frente dos seus respecti-
vos estabelecimentos co-
merciais sempre limpos. Ou-
tro aspecto importante na
questão da coleta de lixo é
que todo esse lixo 'seja co-
locado em recepientes ade-
quados para facilitar os tra-
balhos da empresa que cui-
da desse setor no município.

JURISDIÇÃO SOBRE
ESTRADAS

O trecho rodoviário,
compreendido entre a Ponte
Internacional Tancredo Ne-
ves e o trevo da Rodovia
das Cataratas, com uma ex-
tensão de 2,2 Km, de acordo
com a Portaria nv 4452, de
13 de maio de 1986, já é da
responsabilidade do Núcleo
915 da Patrulha Rodoviária
Federal, sediada em Foz do
Iguaçu.

Dessa forma, fica sob a
responsabilidade da Policia
Rodoviária Federal a fiscali-
zação, levantamento de lo-
cais de acidente e outros
atinentes ao trânsito de veí-
culos. A exemplo da cha-
mada Avenida das Catara-
tas, o trecho Trevo-Ponte
Tancredo Neves passa a ser
considerado BR 469, sob ju-
risdição federal.

A Portaria 4452, assi-
nada pelo diretor-geral do
Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem, foi
enviada ao prefeito Dobran-
dino Gustavo da Silva pelo
major Wilson dos Santos,
comandante do 149 Bata-
lhão de Policia Militar de
Foz do Iguaçu.

DOBRANDINO RESOLVE
ASFALTAR VILA

PARAGUAIA

"O asfalto para a Vila
Paraguaia está chegando
tarde, pois trata-se de um
bairro central de Foz do
Iguaçu, que deveria ter me-
recido uma atenção melhor
por parte dos ex-administra-
dores do município", disse

Minam Vieira, moradora no
local há 26 anos, em encon-
tro realizado com o prefeito
Dobrandino Gustavo da Sil-
va, secretários e diretores de
departamentos e vereadores
com líderes comunitários e a
empresa responsável pela
execução da obra, que en-
volverá a construção de
10.00 m 2 de pavimentação
naquela localidade.

Para Lisbôa Costa,
sargento aposentado da Po-
lícia Militar e morador há 25
anos na Vila Paraguaia, "tra-
ta-se de um sonho antigo
dos habitantes do bairro".
Citou as dificuldades que a
população encontra em lo-
comoção, principalmente em
dias de chuva.

ASSISTÊNCIA
JURIDICA GRATUITA

A Prefeitura Municipal
de Foz do lguaçu está ini-
ciando o trabalho de Assis-
tência Jurídica gratuita
àqueles que não têm condi-
Qões de arcar com as des-
pesas de um processo e de
patrocinar um advogado pa-
ra sua defesa O trabalho
será coordenado pela Divi-
são de Assitência Jurídica,
subordinada ao Departa-
mento Jurídico da Prefeitura.

Caberá a esta divisão

prestar auxilio necessário a
brasileiros e estrangeiros
que necessitem de ajuda ju-
rídica e que não apresentem
condições financeiras para
tal, sendo que a única for-
malidade exigida para a
comprovação do "estado de
necessidade" é a assinatura
de uma declaração, por par-
te do beneficiado,.,comuni-

cando que qualquer despesa
neste sentido, resultaria em
prejuízo do próprio sustento
da família.

IPTU ÚLTIMO PRAZO
A Prefeitura lembra os

contribuintes que o último
prazo para pagamento do
Imposto Predial e Territorial
Urbano (IPTU), sem possibi-
lidade de prorrogação, é o
dia 29 de junho. Quem pa-
gar até essa data terá direito
aos descontos do pagamen-
to à vista e à isenção de
multa para parcelas atrasa-
das.

DECLARAÇÃO DE
BAGAGEM

Os secretários munici-
pais Ornar Tosi, da Indústria
e do Comércio, e Névio Ra-
fahin, do Turismo, reuniram-
se com o delegado da Re-
ceita Federal, Sérgio Go-

mes, para tratar da implan-
tação, a partir de 1 9 de ju-
nho, da obrigatoriedade de
"declaração de bagagem"
para compras efetuadas no-
Paraguai e na Argentina. A
chefia da Receita Federal
comunicou aos secretários
que a não apresentação da
declaração de bagagem
acarretará perda cÉi isenção
das tarifas alfandegárias,
mesmo que as comprar es-
tejam dentro do limite de
150 dólares, A fiscalização
será feita por amostragem, a
fim de evitar as interminá-
veis filas que se formariam
caso todos os passageiros
fossem fiscalizados.

AUMENTO DE TARIFA

Os empresários que
exploram o transporte cole-
tivo reivindicam aumento de
100% na tarifa das passa-
gens, que passariam a cus-
tar 6 cruzados. Comentando
o caso, o presidente da Câ-
mara de Vereadores, Cláu-
dio Rorato, disse que, "com
a qualidade dos serviços
que as empresas estão ofe-
recendo, o aumento preten-
dido é uma afronta à popu-
lação".

VILA PARAGUAIA

O prefeito Dobrandino
Gustavo da Silva decidiu as-
faltar a Vila Paraguaia, um
dos mais antigos e mais
abandonados bairros de Foz
do Iguaçu. Serão cerca de
10 mil metros lineares de
asfalto, com todas as obras
de infraestrutura necessárias
(rede de esgoto, galerias de
águas pluvias, etc). Para que
a obra seja executada, deve
haver adesão de pelo me-
nos 70% da população do
bairro, sendo que a Prefeitu-
ra se dispõe a rcar com
30°/o dos custos, mas não
está sendo difícil conseguir
a necessária participação da
comunidade, 1á cansada das
péssimas condições das
ruas. Logo que o' maquiná-
rio terminar as obras na
Vila Portes, começarão os
serviços de terraplanagem
na Vila Paraguaia.

TAPEÇARIA BRASIL
* Nós renovamos seu conjunto de estofados e
almofadas
* Trocamos a tapeçaria de seu automóvel
• Faça-nos uma visita ou peça a visita de nosso
orçamentista sem compromisso
Av. Juscelino Kubtcheck, 2330- Fones 73-1612e73.
1273
Foz do Iguaçu-Pr.

NA CRISE, FERRO VELHO É A SOLUÇÃO.
FERRO VELHO FEDERAL
está vendendo peças para automóveis
e caminhóes, muito mais barato.
peças usadas custam menos.
rua Uruguai, 51' Foz do Iguaçu -73-3165
O FERRO VELHO FEDERAL MANTEM CONVÊNIO COM A ASSEFAZ

FUNDAÇÃO DOS SERVIDORES DO MINISTERK) DA FAZENDA.
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Levantamento aerwotogramétrico

Secretário Sérgio Vivian, do Planejamento
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A PERFEIÇÃO GRÁFICA

NO DETALHE

BORRACHARIA

PELÉ!Ê
Consertos de qualquer tipo de pneus

Segurança b rapidez

Av. Jorge chimmeIpfeflg, 440 	 Fone: 74-1303

Foz do Iguaçu - PR

REFEIÇÕES INDUSTRIAIS

MUCAMA

Uma nova opção de boa refeição para as empresas

• Comida da melhor qualidade
• Variações de cardápios diariamente
• Entregas a domicílio pelo sistema marvnitex
• Deliciosa e bem nutrida refeição a preço de um sim-
ples lanche

f L ATINA GRÁFICA E
A REFEIÇÃO IDEAL PARA QUEM

NÃO TEM TEMPO A PERDER

EDITORA LTDA
Av. Costa e Silva, 3025

FONES: 74 1852e 73-4770

Rua Parru/heiro Ventanti Orrenzba, 132
Vila Marcanã
Fone: 74-1752
Eu: do Iguaçu - Pr

NOVO PLANO DIRETOR
PARA FOZ DO IGUAÇU

CODEFI NO ENCALÇO DOS DEVEDORES

A Secretaria de Plane-
jamento da Prefeitura de
Foz do Iguaçu. está rece-
bendo as primeiras fofos do
trabalho de aerofotograme-
Iria que vem sendo realiza-
do no município para a re-
formulação do plano diretor
da cidade.

O serviço de aerofoto-
grametria deve durar cerca
de 3 meses e custa, apro-
ximadamente, 2,5 milhões
de cruzados aos cofres da
Prefeitura, porém, através
deste novo mapeamento,
será possível localizar os lo-
teamentos irregulares, que,
segundo o secretário de
Planejamento, Eng9 Sérgio
Vivian, são muitos. Outro
problema que será resolvido
com o novo plano diretor se-

A Companhia de Desen-
volvimento de foz do Iguaçu,
CODEFI, através de seu De-
partamento Jurídico, está efe-
tuando levantamento de seus
devedores para tentar cobrar o
que lhe devem.

São cerca rIA 335 devedo-
res que, desde já, estão re-
cebendo comunicados do De-
parlamento Jurídico para o
comparecimento no escritório
da Codefi, onde será tentado
um acordo amigável para o pa-
gamento da drvida.

Essas dfvidas se referem a
serviços de calçamento, pavi-
mentação e outros, realizados
pela Codefi. "Nesses trabalhos,
geralmente, os custos são ra-
teados entre os moradores do
local", explica o diretor da Co-

defi, Marcos A. Neumann, "po-
rém alguns alegam desconhe-
cer os débitos. O que estamos
pretendendo é fazer um acordo
entre as partes, verificando, in-
clusive, as condições financei-
ras e facilitando, em alguns ca-
sos, o pagamento", acrescenta.

Além do envio de corres-
pondência, a Codefi está con-
tactando os devedores através
de telefone e, caso haja negati-
va, a empresa parte para as
"medidas judiciais pertinentes",
conforme afirmou Eliane P. de
Araújo, também responsável
pelo Departamento.

Para o cálculo da dívida
será feita a conversão de seu
valor em OTN, e deste mon-
tante será cobrada uma taxa de
juro mínima.

rã o das ruas que existem
no local e não constam no

mapa, ou vice-versa.
Uma das partes impor-

tantes, afirmou o secretário,
é a interligação dos bairros.
"Hoje, para se locomover de
um bairro a outro, em mui-
tos casos, deve-se passar
pelo centro. Com o novo
plano, poderemos abrir no-
vos caminhos e melhorar
nossa malha viária e execu-
tar, com eficiência, projetos
de canalização, esgoto e
drenagem. O plano diretor
de Foz já está completando
10 anos e está defasado.
Necessitamos, com urgên-
cia, de um novo, e estamos
fazendo".

O professor Arnaldo Morei-
ra de Matos, do curso de Tu-
rismo da Facisa, realiza' se-

mestralmente uma pesquisa de
campo em colónias de imigran-
tes europeus, particularmente
no Paraná. O professor procura
identificar a influência dos imi-
grantes na cultura brasileira e
paranaense. Quando vai a
campo, o professor Arnaldo le-
va junto um grupo de acadêmi-
cos de Turismo para viagens
aos pontos onde o estudo é
feito.

Em expedições 1á realiza-
das, o grupo esteve em Morre-
tes, Paranaguá, Ilha do Mel, Vila
Velha e Curitiba, analisando a
arquitetura, os costumes do po-
vo, o grau de evolução social e
cultural, além, é claro, de apre-
ciar os pontos turísticos.

O trabalho faz parte do
currículo de História do Paraná
para o 30 período do curso de
Turismo da Facisa. Neste ano,
um grupo de acadêmicos foi
com o professor Arnaldo às

colônias alemãs de Guarapuava
e Palmeira, e outro grupo este-
ve em Castro, seguindo depois
para Curitiba, onde embarcaram
no trem e foram até Morretes,
sem dispensar um barreado,
prato típico paranaense. De
Morretes seguiram para Antoni-
na, com hospedagem oferecida
pela Prefeitura daquele municí-
pio. No dia seguinte foram até
Paranaguá e à Ilha do Mel. Re-
gressando a Curitiba, fizeram
um ctyIiJr.

Na viagem de regresso a
Foz do Iguaçu, os acadêmicos
pararam em Vila Velha.

'A viagem foi de grande
proveito para os estudantes.
mas ela só foi possível graças
ao seu próprio esforço e do
professor Arnaldo', dizem os
acadêmicos que foram à excur-
são turística e cultural. "Tudo
parecia perdido, pois não se
conseguia ônibus nem dinheiro,
mas sem desanimar, se conse-
guiu ônibus, ajuda da Itaipu e da
Facisa".
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EXCURSÕES TURíSTICAS
E CULTURAIS
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Jogando pela Copa A Jw. o Triângulo venceu r'r 3 x 1

a equipe do Guairacá, que muito tem contribuído para o esporte
iguaçuense. sempre sob o comando do sargento Saimento.

TUDO PRONTO
PARA A FÓRMULA FORO

Está praticamente tudo
pronto para o ronco das máqui-
nas da terceira etapa do Cam-
peonato Brasileiro de Fórmula
Ford, nos próximos dias cinco,
seis e sete. O circuito de 3.100
metros de rua na Vila A 1á foi
devidamente vistoriado pelo
presidente da Federação do
Automobilismo, Roberto Borda,
que se fez acompanhar por Sa-
don Poietto, presidente do Au-
tomóvel Clube de Foz do Iguaçu,
e pelo incentivador da realiza-
ção, vereador Sérgio Lobato

Esta é a primeira vez que
Foz do Iguaçu participa de uma
competição automobilística de

repercussão nacional, A Fórmula
Ford é uma modalidade do au-
tomobilismo que vem crescendo
a cada ano,e esta temporada foi
aberta em Florianópolis no dia
19 de abril, quando o piloto
Santos Fogaça, de São Paulo,
saiu vencedor numa disputa
onde participaram 33 pilotos re-
presentando vários estados
brasileiros.

No domingo, dia sete,
quando for dada a rande lar-
gada para os 3.100 metros no
circuito de rua da Vila A, as
atenções dos iguaçuenses es-
tarão voltadas para o piloto
Marcos Gehring, que estará re-
presentando a cidade sede da
prova. Na primeira etapa, reali-
zada em Florianópolis, ele che-
gou a disputar o quinto lugar,
não ficando entre os primeiros
colocados devido a uma colisão
ocorrida na 29 volta. Mas
mesmo assim ele continua ani-
mado e acredita conseguir uma
boa colocação no próximo dia
sete. Gehring tem 22 anos e é
considerado um dos melhores
pilotos de Kart do Brasil. Na
modalidade Fórmula Ford esta é
a primeira vez que concorre o
jovem piloto iguaçuense.

Durante toda esta semana
técnicos da itaipu e Unicon,
providenciaram a preparação da
Avenida 3 da Vila A, retirando
lombadas e construindo zebras
nas curvas. Sadon Poieto, um
dos organizadores da prova,
afirma que o Automóvel Clube
de Foz do Iguaçu deverá ter uma
despesa de trezentos mil cru-
zados. Mas a Fórmula Ford é
muito importante para a divulga-
ção de Foz do lguaçu,e,cons-
cientes disso,o prefeito Dobran-
dino, o presidente da Codefi, Ál-
varo Neumann,e Sérgio Lobato
tem trabalhado incansávetmente
para o êxito da prova.

POSTOS DE VENDAS
INGRESSOS

FÓRMULA FORO

Muffato Chemin - Posto
Domareski - Lanches Sol - 01-
sen Veículos - Discofoz -
Coexma - Olivertur - N.00ma-
reski - Nova Paloma - Uniban-
co - Wadipel - Agência de Tu-
rismo e Câmbios Divisatur.

BRASILEIRO
INTER-CLUBES

Com a presença de várias
autoridades foi realizada na
quinta-feira a abertura do 1
Campeonato Brasileiro Inter-
Clubes Infanto Juvenil de Fute-
bol de Salão. Todas as partidas
serão disputadas no Ginásio de
Esportes Costa Cavalcanti, São
150 atletas, pertencentes a Oito
equipes vindas de sete estados
mais o Distrito Federal. As
equipes participantes são: Ba-
nespa (SP), AABB (Pe), Minas
Tênis Clube (DE), Bandepe
(Se), A. E. Alvares Cabral (ES),
Bradesco (RJ), Teresópolis Tê-
nis Clube (RS) e itaipu Esporte
Clube, de Foz do Iguaçu.

O Campeonato é uma
promoção do Departamento de
Esportes do município, do itaipu
Esporte Clube, da Confedera-
ção Brasileira de Futebol de
Salão, da Federação Paranaen-
se de Futebol de Salão, da Liga
iguaçuense de Futebol de Salão
e da Prefeitura Municipal.

[FAIPU BUSCA
PRIMEIRA VITORIA

EM TOLEDO

No próximo domingo o Itai-
pu Esporte Clube, jogará mais
uma partida na Segundona do
Campeonato Paranaense.
Desta vez o adversário do re-
presentante de Foz do Iguaçu
será o Toledo.

A derrota sofrida domingo
passado, quando jogou contra o
Umuarama no Estádio Pedro
Basso, não alterou a classifica-
ção do Itaipu, que mantém sua
vaga para a próxima etapa do
campeonato.

Esta foi a primeira derrota
do Itaipu depois de seis partidas
mantendo a invencibilidade,
com quatro empates no primeiro
turno e mais dois no segundo.

O Estádio Pedro Basso
esteve lotado com um público

torcendo pelo time da casa, qt:e
entretanto foi batido pelo Umua-
rama por três lentos a zero.
Agora resta conquistar uma vi-
tória em Toledo para animar a
garotada.

SELETIVO DE
FUTEBOL DE SALÃO

EM FASE FINAL
Foram realizadas nos dias

22 e 25, a 17 e 18 rodadas da
segunda fase do Campeonato
Seletivo de Futebol de Salão.
Os jogos ocorreram na cancha
da Praça Almirante Tamaridaré
e tiveram os seguintes resulta-
dos: Risdem 4 x O Baixada, C.
das Bombas 1 x 5 V. Paraguaia,
Xanadú 4 x 5 L. Cataratas,
Princ. Bras. 3 x 3 M. Copaca-
bana, J. América 4 x 2 Baixada,
Elepar 3 x 7 V. Paraguaia.

As próximas rodadas, que
serão realizadas nos dias 01,
02, 03 e 04, sempre a partir das
19:45 horas, irão definir os qua-
tro finalistas do seletivo. No dia
primeiro jogam Risden e Lot.
Cataratas e Prin. Bras. e C. das
Bombas; dia dois será a vez de
M. Copacabana e V. Paraguaia,
do J. América e Xanadú, de L
Cataratas e Prin. Bras. Na 23
rodada:, que encerra a fase
classificatória,jogam: Xanadú x
Risden; L. Cataratas x J. Amé-
rica e Elepar x M. Copacabana.

Os jogos finais do Seletivo
serão disputados no Ginásio de
Esportes Costa Cavalcanti rios
dias oito e dez.

Em sua estréia no Inter-
Clubes o itaipu venceu por 4
tentos a 0, o Jaú empatou on-
tem com o Alvares Cabral, do
Espírito Santo. O itaipu está re-
presentando oParaná no cam-
peonato brasileiro e até domingo
deverá ficar definida a equipe
que defenderá o Brasil no cam-
peonato sul americano de fute-
bol de salão, categoria infanto-
juvenil. Os outros resultados
são Bandep 1 x 9 Banespa;
Bradesco 5 x 1 Alvares Cabral,
Bandep O x 4 Teresópolis, Bra-
desco 3 x 1 Banespa.

Claudio Rorato, Ademir Rocha, Carlos Biuencowi, Jorge Kudri, Al -
berto iloiler, Carlos Roberto Campana, Lacava e Arnaldo Gamba,
presentes na abertura do Campeonato Brasileiro lnfa.'uo-Juvenil de
Futebol de Salão

Foz do Iguaçu está sediando o Campeonato Brasileiro de Futebol de
Salão Infanri-Juvenil. A abertura foi domingo e a equipe do Itaipu
está representando o Paraná.

PROGRAMAÇÃO OFICIAL DA II ETAPA
CAMPEONATO BRASILEIRO DE FÓRMULA FORD

- SEXTA-FEIRA - 05106187
Reunião com Pilotos as 11:00 horas
Treinos Livres das 12:00 às 18:00 horas

- SÁBADO - 06106187
Vistoria Técnica das 8:00 ás 10:00 horas
Parque Fechado Grupo A das 10:00 às 10:30 horas
Tomada de Tempo Grupo A das 10:30 às 11.00 horas
Parque Fechado Grupo B das 10:30 às 11:00 horas
Tomada de Tempo Grupo B das 11:00 às 11:30 horas
Parque FEchado Grupo A das 11:00 às 11:30 horas
Tomada de Tempo Grupo A das 11:30 às 12:00horas
Parque Fechado Grupo B das 11:30 às 12:00 horas
Tomada de Tempo Grupo B das 12:00 às 12:30 horas
Jantar Pilotos/Equipes/Convidados/Oeste Paraná Clube

- DOMINGO - 07106187 - Grande Largada
Aquecimento p1 Repescagem das 9:30 às 10.00 horas
Vistoria Técnica p/ Respecagem 10:00 às 10:30 horas
Parque FEchado p1 Repescagem 10:30 às 11:00 horas
Repescagem 50 Km às 11:00 horas
Aquecimento Classificação A e 6 10:30 às 11:00 horas
Vistoria Técnica Geral das 11:30 às 12:30 horas
Parque Fechado Geral das 13:00 às 13:30 horas
Eventos Especiais das 12:00 às 13:30 horas
Hateamerito Bandeira às 13:00 horas
Prova de Kart às 12:00 horas
INICIO DA PROVA ÀS 14:00 HORAS - 100 Km.

DUAS GOLEADAS
NO CAMPEONATO DE

VETERANOS

	Mais uma rodada da Copa	 cinco gois na equipe do ABC. O

	A Jóia de Veteranos. ocorre'i no	
jogo terminou com o placar

	

sábado, dia 23. Os iogos toram	
marcando cinco a zero, numa

	

nos estádios Pedro Basso e	
demonstração de que os coroas

	

Menezes da Rocha. Às 14:00	
do Caldeirão ainda são bons de

	horas a equipe dos Universitá-	 bola.

	

nos enfrentou Vila lolanda e	 ANTÔNIO » CRUZ
venceu por quatro tentc a um.
Universitários dominou a partida

	

durante os 45 minutos e garan-	
Foi realizada domingo a

	tu sua classificação para a ,
	 quinta rodada do Campeonak

	na]. Logo depois foi a vez cio	 Antônio da Cruz. Todos os o-

	

Flamengo que bateu a equipe	 gos ocorreram no campo da

	do ASSERPI por cinco a 2. A	 caixa d'água, situado no popu-

	goleada rubro-negra credenciao	
cisco. As partidas co
loso bairro do Rincão São Fran-

	Flamengo para continuar os-	 meçaram

tentando  preferência.	 às 9:00 horas e só terminaram

	

Os outros dois jogos va-	 por volta das 18:00 horas, de-

	

lendo pela etapa classificatória 	 pois de jogarem oito equipes.

ocorreram noMenezes da Ro- Os resultados são os seguin-

	

cha, quando o Triângulo venceu 	 tos: Fluminense O x 2 AtIánhica,
	por três ternos a um o Guairacá	 C. Lima O x 2 Sharlao, Ajax 3 x
	(Gresfi). A surpresa ficou por	 o Morurnbi, Resaca 5 x 2 Pai-

conta do Caldeirão, que enfiourflelraS.
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rp Comércio de PsBarzotto L tda.
Tudo para o seu carro. Seja qual for a mar-

ca, você encontra pelo menor preço da fronteira.

Rua ahnirante Ban'oso, eq.
FONE 72-2905-72-2964	 República Argentina

Foz dolguaçu - Pr

MENSAGEM DO 80
CONCILIO DA IECLB

e sereis minhas teste-
munhas'. Atos 1.8

Ser testemunha é ser már-
tir. Testemunhar é palavra e é
ação dita e feita junto aos pe-
queninos e pbres que são os
amigos especiais de Deus. Este
testemunho surge da experiên-
cia do Deus libertador escutan-
do o clamor do seu povo (Ex
3.7) e fazendo em seu meio ma-
ravilhas (Si 98.1) e exige que
a Igreja, sem endurecer o cora-
ção, possa ouvir a voz de Deus
(Si 95.7-8) que clama pelos pe-
queninos, que nessa terra vi-
vem na fé e na esperança da
promessa de vida em abundân-
cia (Jo 10.10), para que o
Evangelho não nos venha como
uma má noticia.

Sobre isso refletimos à luz
da Palavra e nos sentimos pro-
vocados e desatados pelo Es-
pírito da vida a sermos teste-
munhas/mártires do evangelho
libertador, embora em nós haja
a consciência de que calados
erramos, voltados para nós
mesmos pecamos e acomoda-
dos temos valorizado mais as
coisas desse mundo.

Concretamente queremos
mostrar um pequeno sinal de
nosso arrependimento e de
nosso compromisso, expres-
sando a nossa solidariedade ao
Pastor Werner Fuchs e aos
agricultores de Papanduva-SC,
despejados da terra de seus
pais pela desapropriação des-
sas terras para serem ocupa-
das pelo Campo de Instrução
Marechal Hermes, que há 24
anos esperam indenização justa
por sua terra ou retorno à mes-
ma. Estes agricultores resistem
até hoje esperando por justiça,
enquanto continuam a sofrer
mais aritrariedades, havendo
mais dois processos contra 5
agricultores, também na Audito-
na Militar de Curitiba.

Por denunciar a injustiça e
reafirmar a presença de Deus
junto aos pequeninos em sua
busca por terra e por vida, o P.

uchs foi condenado em processo
militar por "ofensa às Forças
Armadas" e espera julgamento
na Auditoria Militar da 5 Região
Militar em Curitiba - Pr. Enten-
demos que a maior difamação é
a injustiça. "Quem oprime o po-
bre insulta a Deus que o criou".
(pr 14.31).

Junto a inúmeras entidades
co e pessoas do Brasil e do exte-
c dor, questionamos a legislação

de exceção permitindo que um
civil seja julgado em corte militar
e reafirmamos a palavra do pre-
sidente da IECLB, O. Gottfried
Brakemeier: "A Igreja, compro-
metida com a justiça no país,
encarece a necessidade de jus-
tiça também neste caso. Sem
justiça, não haverá paz".

Exortamos as nossas co-
munidades para que neste tes-
temunho sejam fortalecidas na
fé e na esperança e movidas a
viver e a falar do amor de Deus
na confiança do salmista:

"Entrega o teu caminho ao
Senhor, confia nele, e o mais
ele fará. Fará sobressair a tua
justiça como a luz e o teu direito
como sol ao meio-dia" (Si 37.5-
6)

CONSTRUA POR TELEFONE

CREO

SETOR IMOBILIÁRIO 5617-PR
Contabilidade Geral, Assessoria Imobiliária7 Legalização e

Organização de Empresas, Contratos; Assessoria Empresarial,
Financeira e Tributária. Compr, Venda e Administração

de Imóveis, Contratos Diversos; Seguros

Rua Barão do Rio Branco, 34513 . Edifício Ilha de Capri	 -
Fone: 74-1818 Cx. Postal, 608- FOZ DO IGUAÇU - PARANÁ

ALUGO
ORTIGRANGEIRA

Aluga-se 3 salas comeciais, na BR 277, próximo à COBEC.
Casa de alvenaria, com 180 m. Uma suíte, dois

quartos, sala, cozinha, banheiro, garagem

e área de serviço.

VENDO
Casas de diversos tipos em diferentes áreas da cidade.
Terrenos para fins residenciais e comerciais.

(um) apartamento no Ediffci9 Cataratas, 49 andar. Mobiliado.

Chácara com 5000 m, localizada próximo à BA 277,
saída para Cascavel.

Frutas e verduras fresquinhas estão á sua disposição no box
21 do Ceasa, com a Hortigranjeira Aguas Claras,

que vende produção própria, por isso pode oferecer
preços tentadores, bem abaixo dos praticados no mercado.

Pense na saúde e satisfação de sua família e
leve o melhor e o mais barato para sua mesa,

comprando frutas e verduras no box 21 do Ceasa.

Fone: 73-5952

VENHA MORAR HOJE MESMO
OSWALO ROUIÁO

_____II 	 J[_]Lce

o	 -
1	 o,—o	 1>

____loL
HARRY SHIHKE

— 1 	 1
JARDIM IGUAÇU l[	 1 r))Z.

RESIDENCIAL 1/
JARDIM IGUAÇU é-"

$4IIIF os
	

Lsábado eDornos

plantio 0 local aos

CRECl/PR -J415
Comissaria Brasileira de Imóveis Ltda

COBIL	 ADMINISTRAÇÃO, COMPRA E VENDA DE !MIÏVEIS

TRADICÃO DE 15 ANOS NO RAMO IMOBILIARIO

Rua Benjamin Constant (Ed. Banestado) Fones: (0455) 74-1044 e 74-1169 - CEP 85.890 Caixa Postal, 270 FOZ

Agora você não precisa mais correr pela
cidade em busca de materiais de construção
na hora de fazer ou reformar sua casa. Faça
seu pedido ao engenheiro Luiz de Oliveira,
pelo fone 73-4115,e ele consegue aquilo que
você não encontrou em parte nenhuma.

HOSPEDARIA
Chegando a Foz do Iguaçu, não tenha problemas

de acomodação. Hospede-se a rua 19 de janeiro, 96.
Quartos acarpetados localizados em pleno centro da ci-
dade, próximo ao correio, marinha e comércio. Reserva
com Maria Múlier pelo fone 74-3095.

NESTE JARDIM

LANÇAMENTOS DE CASAS NOVAS RESIDENCIAIS
DE ALTO LUXO, PRONTAS PARA MORAR

Distrito Eclesiástico Sol de Maio
Vila Nova - Toledo, Pr.



i. 	 L	 1F1CADOS
ALUGO CASA	 ABANDONO DEPRECE MILAGROSA 	 EMPREGO	 .uízo DE DIREITO DA 2' VARA CÍVEL DA

	

Aluga-se uma casa re-	 .	 COMARCA DE FOZ DO IGUAÇU - PARANA

sidencial de alvenaria com

	

Confio em Deus com todas	
J.F. Diniz & Cia Ltda., firma

lavanderia, dispensa, área e 	
as minhas forças, por isso peço 	

situada à rua Cobmba, 149,	
para conhecimento de terceiros interssados, com o prazo de 1 5 (quinze) dias.

três quartos, sala, cozinha,

	

nairo Jardim América, portadora 	 f1 DOUTOR WILSON JOÃO CO

garagem. Interessados tratar	
a Deus que ilumine o meu ca- 	

PACK JUIZ DE DIREITO DA 2?
VIRA C VEL DA COMARCA DE FOZ DO IGJAÇU, ESTADO DO PARA-

,. pelo fone 73-1657.	
minho, concedendo-me a graça	 do CGC 79.159.042/0001-20, NA,ETC...

que tanto desejo.	
comunica que sua funcionária

M.S.	 Srã Querina Deniz da Silva,	
FAZ SABER, aos que o presente edital virew,OU dele conhecimento ti-

verem, exrdido nos autos de AÇÃO DE USUCAPIAO, n t 51187 em que é te-
portadora da CTPS 020.940 só- auercnte EDRO CLAUDIO PEREIRA DIAS e requeridos VA LDI IR SA-

rie 00007, abandonou o empre- 	 URN SJNGH e RAJINDRA KAUR SINGH, que o presen te intima terceiros
VENDE-SE TELEFONE interessados. pelo resumo	 etiâo inicial e despachoo de fis. 14 e 24: PETIÇAO

	

Vendo telefone resi-	 go desde o mês de março de INICIAL (resumo) PEDR
daO L UDIO PEREIRA DIAS, brasileiro, viúvo, do

	

ABANDONO DE EMPREGO	 dente e domiciliado nesta cidade, através de advoga
dencial quitado, por motivo	 1 987. Reiteramos seu compa- comércio. resido. vem mui res-

de mudança para outra cida-	 Eletrônica Naipi Ltda., firma 	
recirnento no prazo legal, sob	 PItos5flnte rrante VExcia.. reé lcgítimotlerera presente Ação de liso capi alegando

Que: - O Sup icante	 possuidor do lote de terreno n 03. da uadra 12

de. Interessados tratar pelo	 situada à rua Marechal Flõriano 	
pena de rescisão de contrato,	 na B, situado no Quadro 1 rbano desta cidade. com área superficia de 1 .80d

fone 74-3233 com Mari em	 Peixoto, 565, portadora do CGC	 determina o artigo 482	 m. inscrição imobiliária n° 10. 1 . 61.10.00.60. A posse do imÓveIj mencionado
foi transferido ao Suplicante desde longa data por seus antecessores, Algemir Var-

horário comercial. 	 comunica	 Letra 1 da CLT. 	 gas, Pedro Rodrigues Luíz. Alor Ferreira e Antonio Rahmeier e sua mulher cuja
Foz do lguaçu, 30 de maio de	 posse é exercida pelo up!icantC e seus a antecessores por mais de 20 anos de tora

que seu funcionário José Louri- ininterrupta. mansa epacificamcnte sem qualueroPosI%ãO tendoconstrJfdO nele

	

vai Felix, portador da CTPS	 1987.	 benfeitorias. O mencionado lote está matricu ado sob n- 2b.046 do CArtório de

	

VENDO	 59.611 série 347, abandonou o 	 Registro de Imó	 a, cm nome de Valdimir Sapuveis desta Comarcrn Singh e Rajin-

	

1 telefone comercial 	 emprego desde o dia 1 6 de	 ABANDONO DE EMPREGO	
dra Kaur Singh. brasileiros. residentes nesta cidade. Requer ainda, a designaçãode
audiências preliminar de justificação, com as testemunhas abaixo relacionadas.

1	 Cz$ 65.000,00 (sessenta e	 maio de 1987.  Reiteramos seu	 bem como a citação das pessoas cm que o imóvel está registrado e dos confrontan-

cando-se os representantes das Fazendas oara dizerem do interesse da presentecinco mil cruzados).	 comparecimento no prazo legal, 	 Eletrônica Nalpi Ltda., firma	
a publicação de editais para conhecimento de terceiros e interessados. cicntifi-

	

1 telefone residencial	 sob pena de rescisão de con- 	 situada à rua Marechal Floriano 	 ação. Dá-se à caisa, o valor de CzS 500.06. ern1o
i
semue Pede Deferimento. De

Cz$ 50.000,00 (ciquenta mil 	 trato, conforme determina o arti-	 Peixoto, 565, portadora do CGCuritibajar Foz do Iguaçu. (a) advogado. DESPACHO DE FLS. 24: - Face a
o e fis. desi no nova data tara a audiência de justificação de posse. dia

cruzados).	 go 482 Letra 1 da CLT. 	 78.413.15010001-14, comunica	 de 1987 s 14:00 horas renovem-se 	 ènciascinciadoDr.
que seu funcionário José Louri- 	 Reresentante do Ministério Ptíblico. Imtimem-se. Foz. 07/Abril/1987. (a) Dr.

1 consórcio	 Escort	 Foz do Iguaçu, 29 de maio de 

Cz$ 75.000,00 (setenta e cm- 	 59.61 1 série 347, abandonou o 	
C flifl uém venha alegar orca expediu-se o presente edital que será afi-com 15 prestações pagas, 	 1987.	 vai Fex, portador da CTPS	 Wi Son João CoPSck - Juiz de Direito". E. Paa que chegue ao conhecimento de

xado na 5J deste Juízo e pub icado na forma da lei. DADA E PASSADA nesta

co mil cruzados)	 EMPREGO	 emprego desde o dia 16 de	 cidade e Comarca de Foz do Iguaçu , Estado do Paraná, aos sete dias do mês de abril

	

1 condomínio, Edifício	
maio de 1987. Reiteramos seu	 do ano de mil novecentos e oitenta e Sete. Eu, Angela Maria Francico Argucllo, es-

crivã, datilografei e subscrevi.
Flamingo, pelo valor pago	 J.F. Diniz & Cia Ltda., firma	

comparecimento no prazo legal,
sob pena de rescisão de con-	 Wilson João Copack

Cz$ 110.000,00 (cento e dez	 situada à rua Colombia, 149 trato, conforme determina o arti- 	
JUIZ de Direito

mil cruzados)	 nairo Jardim América, portadora 	 go 482 Letra 1 da CLT.

	

1 condomínio sala co-	 do CGC 79.159.04210001-20,
p	

Foz do Iguaçu, 31 de maio de
mercial no Ed. Pedro Basso,

	

comunica que sua funcionária 	 1987.Cz$ 110.000,00 (cento e dez	 Srã Querina Deniz da Silva,	 ::s:	 cyÀ?cA 1? p l i rÃ;?-s?Lx W

mil cruzados).	 portadora da CTPS 020.940 sé- 	 ORAÇÃO À
	1 condomínio pelo va-	 rie 00007, abandonou o empre- 	 SANTA CLARA

lor pago Cz$ 200.000,00	 go desde o mês de março de	 Oh! Santa Clara que se-
(duzentos mil cruzados). 	 1987. Reiteramos seu compa- 	 guinte a Cristo com tua vida de	

PER?iLk cc) O	 32

30 (TIUXTA)DIO-

	

1 chevette Marajó SL,	 recimento no prazo legal, sob	 pobreza e oração, faze que en-	 o Doutor ts,rt.. 7.rr.tra Gø,o..,Juio 9ubstItt.
ano 82 em ótimo estado de	 pena de rescisão de contrato, 	 tregando-nos confiantes a pio- 	 Ax d. Co,-o

conservação Cz$ 100.000,00	 conforme determina o artigo 482	 vidência do Pai Celeste no intel-	 4	 rn,,m,

(cem mil cruzados) 	 Letra 1 da CLT.	 ro abandono aceitemos sere-	 '°'•.....

	

Interessados tratar pelo 	 Foz do Iguaçu, 29 de maio de 	 namente sua divina vontade.
fone 74-2153	 1987.	 Amém. Reze esta oração com 	

P o z 3	 O .r0000te •d!

nove Ave-Marias, durante nove

	

	
O 51U0 45 irmOs d,VmroO	 efl3OOtOOOtO ti""

e r

	

ABANDONO DE EMPREGO	 dias, com uma vela acesa. No	
u 0101 ra1iIRA,b .1,2r0,cmdO.de cm; r

,1O,rosidsct. . 40.10211.40 o. 1UW incerto o não ..b14O.50.

VENDE-SE último dia deixe a vela queimar	 ••%,	 .a.a.a. auto. de ,z*qo .tudIcie.X sob

	Vende-se Volks ano 86,	
Eletrônica Naipi Ltda., firma	 até o fim. Fazer o pedido um de 	 i 1t por soja 31~? XIRL,brs.21.iro.

com 29.000 Km rodados, 	 rn

	

-	 situada à rua Marechal Floriano

teiro; e consórcio Dei Rey	 Peixoto, 565, portadora do CGC 	
negócios e dois impossíveis.	 es.ads.de lsr.r.eideeto o dOmoollOsd. 0001$ oids4e.e0a ptiÇ0'

Publicar no 90 dia.	 .or.o.0 o a.u1nts r.d..pacho,'Àmmtos nO6S3/86E.c.Iio3s.C11$_•
I.qu.rlda por .dliai polo p0050 4. 30	 4~ 	 e!

Belina com 7 prestações pa-	
78.413.150/0001-14, comunica

gas. Interessados tratar pelo 	 que seu funcionário José Louri- 	 LCJ4.	 lo W~ ;41%* Pais sodl&noio do coflc11iiO 4up 4aUiL5O Pais 0

fone 73-3385 em horário	
vai Felix, portador da CTPS ___________________________ 	 41. 07 desgosto 4a 2957... 09,30 horo0,data • p..rllT 4* g.osl'

comercial.	
59.611 série 347, abandonou o	 MILAGROSA	 O PisIO para r..po.t..Iot.C3a.to V.P!og de icm.ru, 0V

	emprego desde o dia 16 de	 Confio em Deus todas as mi- 	
m1 5.10 da 1987,4uie	 titotoL..rts. Porroir. Go..° j'j

	

maio de 1987. Reiteramos seu	 a part. r.qusrid. adV.r%ida de que ee ri-ao aprooent.r sgpost. •

	

VENDE-SE TELEFONE	
comparecimento no prazo legal,

	 nas forças, por isso peço a	 . ,	 pi.-.a.-.o ooso	 airo.	 ai

	

Vende-se telefone resi-	 sob pena de rescisão de con-	
Deus que ilumine o meu ca-	 fa to.	 . ..	 ,..t. 4.

	

trato, conforme determina o arti- 	
minho concedendo a graça	 4OU xpodldo	 ..a.. .422.1 que morá afixado e pub1icsna

dencial. Preço Cz$ 65.000,00	 quean
(sessenta e cinco mil cruza-	

go 482 Letra 1 da CLT.	
tanto desejo.	 forma da to1.dO a paisído pa.2. C~9, da Foz do igqo,tg'

	do do Pars..,.00 eito 4.1.. do a.. 4* .1.10 do .11 oOV.O.fltO$ a o	 Q.

dos) à vista. Interessados 	 Foz do Iguaçu. 30 de maio de	 t. . ..t...	 astiograroi o'

1987.
tratar pelo fone 72-3465 no	

aub.or.vi .

horário das 20:30 às 21:00	 ORAÇÃO AO DIVINO

horas.	 ABANDONO DE EMPREGO	 ESPfRITO SANTO
Espirito Santo, você que me

esclarece tudo, que ilumina todos

	

J.F. Diniz & Cia Ltda., firma 	 os caminhos para que eu atinja	 C

	

situada à rua Colombia, 149, 	 meu ideal, você que me dá o dom
VENDE-SE TELEFONE divino de perdoar e esquecer o

Vendo telefone resi-

	

nairo Jardim América, portadora	 mal que me fazem e que todos os 40

dencial. Interessados tratar

	

do CGC 79.159.04210001-20, 	 instantes de minha vida está co- 
.2C	comunica que sua funcionária	 migo, eu quere neste curto diálo-

pelo fone 743568.	 ,	 go agradecer-lhe por tudo e con-Srã Querina Deniz da Silva

	

patadora da CTPS 020.940 -	
firmar mais uma vez que nunca

StR!ÇO 1SP[CI-\LI/mDC it 1 t\\MEHIO 01` 1quero me separar de você. Por

	

go desde o mês de março de	 tão será o mlnimo de vontade

	

PRECE MILAGROSA 	 rie 00007, abandonou o empre- 	 mais que seja a ilusão material,	 \SSO\(HO. tACt)S. PIRkL1S 1 1tÔ IS EM CtAmL
P1 ICAO D E SItflI C) E \1tt115

você e todos os meus irmãos na

	

Confio em Deus com todas	 1987. Reiteramos seu compa-	 que sinto de um dia estar com

as minhas forças, por isso peço	 recimento no prazo legal, sob	 Glória Perpétua. (A pessoa deverJ
a Deus que ilumine o meu ca- 	 pena de rescisão de contrato,	 fazer esta oração 3 dias seguidos

minho, concedendo-me a graça	 d forme determina o artigo 482	 sem dizer o pedido. Dentro de 3 	 R	 Ri [r2í5m, 72U limt O55) 7 --.2	 - ii r rmm Mar.ican

que tanto desejo.	 Letra Ida CLT.	 dias será alcançada a graça por 	 -	 i/ uo 1	 -	 PAR AHÁ

	E.A.P.	 Foz do Iguaçu, 31 de maio de 	 mais difícil que seja). Publicar as-

1987,	
sim que receber a graça.
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